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Do 
a 

SÔa lo=caso da Parahyba, 
Senado Federal ----• 

Rio 
presidente João · Pe 

O JORNAL do 
no 

~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~ 

A proposito da 
mara depurando 

vilissima attitude da êa­
a bancada parahybana 

O <-11111/itlttl<> tltt fi•11111/t• ,,, 1/11 i11u1uu·11- 1 
lit/1111,,. s,-•• lt11tté t.,;,l ,,u/e11<•i<>. le11/11 1111111 

i1ul,,,,·,11•<>1u1 ,11,,,u,111·11. 11l1•11t•és ,,,, ,11111/ 
sr •·i.t4/11111tn•11 ""',." ,, :·1r11/1ulo 111111 tli• 

1•t•ilo . .; JJt1/ilirt1s 1/11 ~•111•11/1ulJ11 

A 
O sr. pusidrnte .Joüo Pes­
són pediu ''O Jornn1··. do 
Uio. 11 -~1/ff i11:prl'SS(I() SO­

hl'l' o esh11lhn do., rnndidalns 
pnrnhyhnnns rlrilns para 11 Ca-
111nr11 F1·drn1l. 

() riH• /r t/ O fJO /l<'f li O pa NI /, !J­
/){/ 110 rr.,pn111lt-11 o es/a "enq11ê­
fr" 1-111 /orno r,n maior al/rnla­
rlo ;,11:iflis prrpf'lrrtdo 1111 Repu­
/J!ir~t ro11/rfl o., prinripio.~ /)(lsi­
latrs do r1'1,i1111·11. mondando no 
urllftclc <•1·yo111 i/11 imprensa brn­
.~ifrirr, 1111111 1·11/re11is/o em que 
JtÍ<'rtli:n II snl>11_iismo da m11iorill 
rtn rn11111rr,. 1/,íci/ IÍ 1>ergnsln do 
poder. r m,,slr11 r, SlJ{/ degill11-
s1iri ri,• /,n,siir·iro r111/e n rr~pon­
·'"/,i /idll(/r l'/IÍdin/1• nn r1111'1orin 

1/., cri111c .. 
J; is 11 enlre11isla lelt>grnphirn 

tfr, 11ri·si1fr11/1• Jr,ân Pt'ssnn: 

Parahyl,a - Dr. .\ . si - Cha· 
teaubriand - Para "0 Jornal'' 
- Rio - Pede-me o senhor, 
J)ara •·o Jornal", minha impre, -
são sobre o immoral reconhe­
cimento do,- deJ)uíado,,; parahy­
liuno ·. 

. 'ão h:i e. pre ·sõ~ ba ·tonte 
r olle,; p:ir:i definil-a. 

Entrt>tanto, dir-lhe-eí que não 
me impre. sionaram, ne,'e auda­
cioso e monstruoso attentado, 
nem a de~rradação da Commi ·­
'-ÚO do Reconhecimento de Po· 
derei- e nem tão pouco o . en·i­
Ji,.,mo do que ,otaram o pare­
cer elaborado por um infeliz que 

A~ eleições estaduaes · 
ao d.a 18 

A prop0<sito do prox.imo pleito de 18 
do corrente, recebeu o sr. presidente 
João Pessôa os seguintes telegram­
m.:s: 

Capi tal, 10 Felicitando eminente 
amigo acto escolha deputados Pst:.­
ouacs reitero protestos sincera soli­
darii>dade. - Meira de Menezes. • 

Esperança. 10 - Pan.bens pelo bri­
lhante indicação de deputados est.'l­
ciuaes. Saudações. - Theotonio Cos­
ta. 

Picuhy, 12 - Agradeço a attenciosa 
cornmunicac;ão e felicito v. exc. pell 
brilhante escolha dos novos rer,resen­
tan1.es na Assembléa Legislativa do 
Estado. Cordiaes saudações. - Anto­
nio Xavier. 

Araruna. 11 - Meus sinceros ap­
pw.usos t: d<:cidldo apoio á chapa para 
preenchitnento das vagas na Assem­
bléa. Faço o passivei para que tenha 
o nosso partido elevada votaç:ío. Sau­
dações cordiaes. - Pedro Targtno. 

Mi~t:ricordia, 12 - Scieme do tele­
gramma de 10 do corrente. Farei o 
l>OSSivel para comparecer com o maior 
numero de amígos para suffragar os 
correligíonartos distinguidos do Par­
tido. Saudações cordiaes. - José Go­
mes. 

São José de Piranhas, 11 - Scien­
te, com muita satisfação cumprirei a 
ordem de vossencia. Saudações. -
Mal.achias Barbosa. 

Bananeiras, 12 - o Conselho Mu­
nicipal de Bananeiras, profundament" 
resentido com a intervenção suggerída 
pelo presidente da Republica ao Con­
gresso Nacional, resolveu apresentar 
no grande presidente João Pessôa n 

na legislatura passada fôra vi­
ctima de crime semelhante, com 
a condemnação de todos o_ ho­
mens de uem do paiz. 

O que me impres ionou, nmnr-

Presidente João Pe~õa 

!:"ª e profundamente, de. illudin­
do-me e dilacerando-me a alma 
de IJJ·a ileiro e patriota foi o 
lacto da degradante depura<:ão 
de toda a bancada parahybana, 
com votação legitima tre· veze. 
uperior á do. l'econhecidos, ha­

, er i:-ido concertada e praticada 
de ordem do senhor presidtmte 
da Republica, que de,e encarnar 
a moralidade e a honra da na· 
ção, na sua expresbâO mai ele­
vada. 

E, no enla:ito. es e homem, no 

~ua irrestrícta solidariedade na deft>s:i. 
da autonomia do Estado, tE-lte-ra­
phando ao mesmo passo ao presidente 
tia Republica, lembn>.ndo as graves 
con...eque1d::.s da intervencão n,1 Pa­
I ahyba únde h&. um goyérno consli­
tucional cuja :>dministracão é para­
digma de liberd:1.de, honr ... dez e mc­
ralidade. Saudaçõe~. - Leopoldo Be­
aerra Cavalcantt. presiu~nle, Olega­
rio .4gapdo ela Co '<' A,ii!to Pereira 
de cc,r,:alho, Pio c~valc1,nte dP .llello, 
Enéas Epitac-!o da Sih"a, p1;,uo Pas­
sos. 

Itabayana, 12 - Hypothec:i.mos a 
v. exc. absoluta sol idnnedadf. e pro­
tcst:::mos c·om n~hemencia contra o 
vergonho~o e~bulho do:; uireitos le­
g ... es do,; repre,enlantcs d.; nossa ln­
vencida e gloriosa Parahyba. Com a 
cilvulgaç,to da chapa para preenchi­
mento das vagas na Assernbléa Es­
tado sentimos \'erdadeiro cnthuslasmo 
pela feliz escolha de v .:xc. ele loclos 
os candidatos. - Luclgero Dias, Be­
níeio Be:.erra. Antonio Rodrigues, João 
Dias. Antonio de Me/lo, Q11tnttuo 
Baplista. Severino Leite, Baltha .. cir 
Rodrigues. 

Lapa tRioJ, 10 - Qudra acceitar 
minhas felicitações constantes victo­
rias heroica policia Parahyba accrtu­
da escolha candidatos deputados es­
taduat!s, cnja eleicão recommendei 
:.migo:, Pombal. Ernbarcarel 26. Sau­
dações. - José Q uelroqa. 

----(:)----

13.º de Maio 
A nnçii.o festeja hoje o 42" anniver­

sano da .ibollçào da escravatura. 
E evoca 3 mentalidade fascinadora. 

de Jo--:é do Patroclnlo, visconde de Rio 
Bra.nco, Joaquim Nabuco, Maciel Pi­
nheiro, Coélho Lisbóa. conselheiro 
João Alfrêdo, Ruy Barbosa e ou-

come<:o da campanha política, 
em teleg·ramma, dirigiu-me a se-
guinte prome ·sa, ft-ita, aliás, por 
ironia do destino, a 11 de agm,· 
to, data da fundn<:ão dos curso,.; 
jurídico!" no Bra jJ, certamente 
em homenagem .10 direito: 

E' FIRME PROP081TO 
DO GOVtR 'O FEDERAL 

UESPEITAR E FAZER RES­
PEITAR ai:- auctoridadf's 
dentro da;. orbitas legaes, 
I!El\-1 COMO ASSEGUHAH 

E FAZER AS EGURAR to­
dos os direitos e liberdades. 

a fim de que o proximo plei­
to para a successão presi­
dencial da Republica corra 
em completa ordem e NEL-

LE SE REVELE A SUPR~­
MA VONTAQE DA N.H\\0 

N_\ ESCOLHA DO SEU 
FUTL'RO PUESIDE:'l"TE. J 

Esiõa oritmta<:ão, adoptada I 
pelo govêrno E:\I SINGELO , 

CPMPRDIENTO DE CO)fE. I 
ZINHO DEVEI:, será aca- : 
tada por too a<1uelle,- que 
o "!!eguen, " . 

Todos os hra ileiros, edifica­
do , viram como foi cumprida 
es a prome:;sa :;olenne! ... 

Num paiz em que os poderes 
publicos se cumpliciam para tri­
pudiai- sobre o~ direíto,a do povo, 
de graçadamente , não ha ,mais 
pnrn <1uem ap1>ellar. Sauda("Ões. 
-JOAO PESSôA. 

t.·os que pugnaram com o maior 
esforço na in1prensa e na tribuna 
pela grande causa libertadora. 

V:.rios ministerios fóram agitados 
com a momentosa questão, enlre elles 
o de Pim0 nta Bueno, em 1870, que foi 
substituído no cargo pelo visconde do 

Rio Branco, sendo votada a 28 de se­
tembro a emanclp::c;~,o dos escravos . 

Entretanto, e~sc arranco dos abo­
licionisl as não tinha sido o ultimo e 

continuaram na deftsa cios seus 
ide:.es, 1ormando o destemido parU­
clo, luctando pela completa abolicão, 
que flnalmenle viert\m a conseguir 
a 13 de maio de 1388, com a a,stina­
tura dn lei aur~a. 

A assi~nJ.tura da lei redemptorn foi 
causa d<: ~;rancte re3os1jo popular. 
Pcoand.i o rnclo com enorme sympa­
thla alê fóra do:, limites dn Patrla. 

D~ contormldadc com o que di:;põe 
a lei municipal que regula o fecha­
mento do commerclo, este dcvl'ri se 
conservar Cf-'1-ri•do no dia. ele hoje, por 
ser feriado nuc1011al. 

----í:J---

A //men'rr1 do Node 
prroccupada em conhecer 

o, roud/(Õf', ngr/colns 
doç ouho, pa/-:;('ç 

O presidente Hoover transmlWu no 
Congresso o projrcto desUnado a 
apparelhar a Repartlcã.o Feuernl de 
Agricultura, com os elementos neces­
sarios para obter mais amplas Infor­
mações sobre as condições agricoln.s 
do mundo inteiro. 

O projecto accentúa o. oppartunlda.­
de de tornar conhecida a. verdndeirn. 
situação das colheitas e dos mercados 
de gado dos palzes estrangeiros. 

RIO. 11 - A Comniiss,,o de Pode­
res cio Senado n:io tr.itou hontem do 
caso da Parahyba. porque quando 
terminou a dbcussao cio ca,;o min('iro, 
o relator. sr. Celso Baymn, alleeou o 
adiuntudo da hora. uccresccntando 
qut> alguns se11:1clorcs pr.;senles, fu­
zium parte ela commissuo representa­
tiva do Senado no <:nt.,:,no do sr. f'e­
lippe Schmicl l. 

A ·sim propunha que o clcb.üe cio 
caso ela Parahyba fosse adiado p,u·a a 
segunda-feira ás 14 horas. O sr. Aris­
Lides Rocha apoiou, observa:1elo que 
um dos scna<lores que faziam p,•rte da 
alluclicla commissáo era o propno re­
la.ter, que, ademais, era membro da 
bancada cio morto. 

O sr. Arthm nernardc s afinal acce­
deu. marcan,\o nova reunião para 
aquella d::tta e hora. 

Jó. i:1111 sendo levantados os ,raba­
lhos quando o sr. Tn. vares Cavalcanti 
acudil:, consultando si, adi::ida a reu­
nião, ficava ~ . .11.bém clílaLaclo o prazo 
para a ... prcsen• aç:i.o nu conLra-coutes­
laç::O.o. 

O ser~ador Epit;.cio P"ssaô falou 
egu1lmente. fazendo ,·ei· que. nesta 
hypothese, o cont!·:.-conl.stante fica­
va f:tvoreciclo LOm 1un prazo mttior 
que aquelle qur l:1e C.:uva o Regimento. 

Mas resol•:e11-se por proposta do 
rt:iat1r. qu~ " cc.1tr;i-co.1tcstaç:lo. com 
tooos os ctocmn<!ntos ~eria immedmta­
menle enlre"3ue . m:1s na segunda­
feir::. o sr Je~é 0:il'.c\(' :-iclo fa,ia a sua 
leitura. 

O ca,1d1d: '') pencpia<ta empunhava 
Lma vasla br;!sa que> o sr. Lopes Gon-
1·alves logo (11omou ele mala, della ti­
rando copiosa bag::gem de papeis. que 
entregou á commiss5.o. 

B ycottando a 
firma Pessôa 

de Queiroz 

_t/li,·tt 11/lillult• tlt> 
rn,11111r1·eit1 ,1,, 

('tt jtt :..t•i1·1u 

Sabemos que o commer­
cio de Ca.iazeiras deliberou 
"boycottar" os pl'od uctos 
vendidos pela firma Pessôa 
de Queiroz, de Pernambuco. 

J\ ultima viagem alli ele 
um representante dos fama­
nazes filbusteiros das alfan­
degas foi, ao c1ue nos assegu­
raram, um completo fracas­
so: não realizou um unito 
negocio, não vendeu umn du­
zia de a lfinêtes. 

Os misernveis inimigos da 
nossa terra, fomentadores 
ostem,ivos cio n10,imento ar­
mado de Princeza, emquan­
to buscam, assim. a ruína 
dn Paruhyba inclomita, não 
t'sq uecem de su·~·ar n~ J>raças 
do inkrior com os seus ne­
gocios. !\las o gesto do com­
mercio c·nja:t.eiren!,\e come<:a 
II lhes ensinar <JUe os paru­
hyhanos t~m honro e digni­
dade, - coit,as cujo sentido 
elles, os Quefro:t., descon he­
ccm - e recusam qualquer 
<'ontacto c•om os servandi­
j:is. Que lhes baste o contrn­
handozinho de sêdas, perfu­
mes e ferragens, que já lhes 
calejou a consciencia ... 

Os parahybanos dignos 
dir-lhe-ão: 

- Para traz, canalhas! 

Assim. na s gunda-fcira o sr José 
Gaudencio 1<"1 ., os seus equívocos al­
farrabios. já e1. _ poder da commis­
s:lo. 

Ern s,,r;uicla scrú abcno o c\<:bntr. 
falando o candictuto <:leil.o. sr. Ta· 
vare.~ Cavalcanli e o sc11aclor Epilario 
Pessôa 

PC'lO ex~raonlinario inleresse cl<:s­
pcrt.aclo pc,ta sessão ele hoje, pódc-~.,· 
assegurar qu1• na segunda-kira 11:.vt·­
ri iclem1co e-xi Lo. 

Foi S}mpathicamcnu, commenlncL\ 
a decis:w do sr. Arthur Bernardes fa­
zendo tr commissão rei.Inir-se no rc·­
cinto. onde ha espaço para comer a 
grande assistencia que deseja ouvu· 
o senador Epitacio Pessõa. <A União). 

RTO, 12 - Enviéi pelo Nac·ional mil 
e duzcnlas palavrns sobi-e a 1·eunião 
da Cornmis.são de Poderl's do Senado. 

Houve, em resumo, o se:uintr: 
O sr. Tal'ar~s C,nalcanti leu su:i 

contcstaç:':o e o sr. Jos:: Gauden<·io 
!eu \'astitsi,na contr:t-<·onte,ta<:,~o. 
Terminou por r<'ct,1crcr que fossem re­
quisitadus os :u·d1ivos do albtaml'nto 
da Par.,hyba. para conlrontac·ões. 

Trata-se de uma formldavel ma­
nobra protelatori.1, pois !'sl.l inunl'n­
sa carga de paJleis 1>recis;u·i mezt,. 
para vir dn.hi. 

Esse requerime11to lc •-.tntou inter­
mln:n·eis disC'us,;ões, que levaram duas 
horas, sem !:e ,onseguir u1n entendi­
mento. 

Afinal concedeu-se v:sta do~ novos 
documentos apresentados pelo candi­
dato da fraude ao sr. Tavares Ca­
,·alcan i, adiando-se ao mesmo tempo 
a decisão do requerimento para ama­
nlli. 

Espera-se que o immoral requeri­
mento prott'latorio seja approvado. 
pob foi aJlplanáido vehementemt'nte 
pelo rel!l tor, que é o interprete do 
pensamento governamental. 

O senador Epltario Pessõa J>ro!es­
tou com en"~g ia pois a manobra ,·ha 
privar a Par:ih.r\>a do st•u rq1resrn­
ta11te no Senado durvntt' largo ,em­
po. T, .. !a-se de norn attentado ... 
(Nota <h rl!dacr·ão: esse dc,paC'ho, do 
nosso ronc~pomkntc no ltio, nos foi 
transmitU<lo por -.ia \.\'esü•rn. O _ 'a­
cional no,-o eu!regou assim incom­
pleto. 'l r:.uia a marca de HS pala­
,·ra,. E s•í t·ontinha ll'L. l 

----l 1---

,, 111u1i,·t•1•1u11•i,. 1/11 
/i11ult1(•110 1/11 1cl·. JI. 

1 1
.)) ,,,-~,,, (ºtlJJillll 

A "Uni:io de Mocas Cntholicos" fes­
teja hoje mais um anniversnrlo de 
sua fundação, tendo sido elubor·1do 
um va to progrnmma de festejo:s que 
publicámos em edição anterior 

Deixn, entretanto, de realizar-se 1\ 

conferencin do conego Xavier Pedro­
sa. na Academia de Commercio "Epi­
tacio Pessõn ·•. em vista d(' estnr en­
fermo o illustrc sacerdote pernam­
bucano, ficando imposslbllitacto de 
viajar parn est.a c:ip1t,1l. 

A' noil,•. 1 rnlizar-st>-â uma sessf,o 
ma~nn em sua séclc, ó. 1 na Con~elhei­
ro HPnríques, , predio ,'m q11P fmlC'cio­
nou O Combate). 

---(:)----

Secretaria da 
Fazenda 

As..,11111iu honlt'lll a Secretaria 
<la Fazenda o dr. Flodoaldo Li­
ma d:1 Sihrira. nomeado :inle­
hontcm para acrucllc eargo por 
decreto cio sr. presidcn le cio 
Estado. 
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L Recolhimentos feitos no Thesou-
ro no dia 12: 

''"""'' ............................................................ ' '"""''' Pela Recebedorill de Rendas . . 10 :000, 000 
FAZEM ANNOS HOJE: 

o ccl. Hermlllo Cunha, commcr­
ciantc nesta capital. 

- Sr. José Clementino: - Tem 
hoje o seu a1111iversario o nosso dedi­
cado correllglonario José Clementina 
de Oliveira, do commercio desta 
praça. 

- o s1·. João Delgado, commerci­
nntc nesta cidade. 

- A senhorita Maria Izaura Araújo, 
Irmã do sr. Francisco A. Araújo, 
commerclautc nesta pl'aça . 

- O academico de medicina. Vi­
cente de Andrade, altmmo da Facul­
dade de Medicina do Recife. 

- o sr. José de Melio Castro, 
funccionario federal em Recife. 

- A senhorita Dulce Pereira. filha 
do sr. Hc11ninio Pereira de Souza. 
commcrciantc nesta capital. 

- O sr. Alexandre Dumas de Car­
' alho, commcrciante cm Campina 
Grnnclc. 

- O jovcn João Virgmio de Mou­
ra. estudante do Lyceu Parahybano. 

- o pequeno Nchinho. filho do 
sr. Benjamin Rubens d"Almelda, pro­
unct ano no E. do Maranhão. 
· - A p::quena Walda, filha do sr. 

Marcollno Pessóa, auxiliar do com-
me reio desta praça. 

NASCIMENTOS: 

Nasceu, a 11 do corrente, nesta ca­
pital, o menino Josagar, filho do sr. 
Josvphá Fialho de Amorim e sua es­
posa d. Agar Vianna Amorim. 

ESPONSAES: 

Estão noivos, desde hontcm, a se­
nhorita Rosilda Nov::,cs Melra do Me­
nezes, filha do dr. Mcira de Menezes, 
dlrcctor da Repartição de Estatistlca 
do Estado e sua esposa. d. Rosina 
Meil"a de Menezes, e o sr. Hermes Sá, 
i.obrlnho e filho adoptivo do casal 
Mendes Ribeiro. 

Pelo auspicioso evento, tanto os noi­
vos, como suas f;:unilias, têm sido 
multo cumprimentados. 

CASAMENTOS: 

Communicaram-nos o seu ca:;;i­
mcnto occorricio a 2'1 do mcz passado. 
cm Campos, Estado elo Rio. o sr. Si­
mão Patriclo de Almeida e cl. Irene 
Rinaldi Balbl, nlli residentes. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.665, de 12 de maio de 1930 
Designa o dia 18 de maio corrente 

a fim de proccclcr-sc ás eleições para preen­

r ~· .. 
chimento de duas vagas de conselheiros mu· 
nicipae exi tentes, uma cm Patos e outra em 
Taperoá. 

O PresiJenlc do Estado da Parahyba, usando da attribuição 
que lhe confere o arl. 36.", :; 1." da Constituição Estadual e na con­
formidade da Lei sob n.' 309, de 7 de novembro <le 1919. 

DECRETA: 
,\rt. 1. - l'ica designado o dia 18 de maio corrente, a fim 

de proceder-se ás eleições para pn·enchimcnto de duas vaga· de 
con ·clhciro-; municipaes cÀistcnlc'>, uma no Conselho ~Iunicipal de 
Palo e outra no de Taperoá. 

,\rt. 2." - Re\'ogam-sc as disposições cm contrario. 
l'alacío do Go,êrno do E~lado da Parahyba, cm 12 de maio 

Jc 19:\0. -11." da Proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vfdal 

......... ~ ................................. ~ ........................... .., ........ ..... 
NOTAS E NOTICIAS 

Na praça Commcndador Felizardo. 
~onformc noticiámos. a excellentc 
bancia de musica da For~ Policial 
r xccutará. hoje rctréta, das 4 ás G 
horas da tarde, cm homenagem à Im­
prensa liberal e aos patriotas que c~­
tiío fornecendo munição á policia. a 
fim de ,·ancr o cangaceirismo do nos-
o glorioso Estado. 

A propo:.1to da nomeação do nove. 
dwíe de pollcla de Pernambuco. rc­
' cbcu o dr. José Amcrico de Almeida, 
•rcrctario da Segurança Publica. J 
,:rguintr telegramma daquella aucto-
1ldadc: 

Recife, 10 - Communlco prezado 
r oncga acabo :.er distinguido nomea­
r ão cargo chefe policia Interino acto 
hoj . Terei grande satl.:ifação aca­
tar ordr.n, essa chcCla proposito mah 
estreitar collabornçã.o actos policia 
tuJa acção uniforme cohcsa só benc­
ilcios trará collccth·idade brasil e-Ira. 
Paço votos pela felicidade pessoal 
thstlnc.tn collega querr; apresento 
mais vi ·o, ~audares.-Cabral dr \lello, 
<·hr.fc cic policia interino. 

Na usina "São Gonçalo", cm San­
t~ n1ta. o Individuo 8cveiino da Si! 
\" fenu a faca., no baixo ventre, ao 
trabalhador Francl6Co Marques do.i 
l:iuntoi. qur ficou cm estado grave 

o criminoso foi preso em flagran­
te. 

O dr. juiz de direito de Areia o!fl­
clou ~o dr secretario da Segurança 
Publica sollcltando providencia, a flll, 
de que o denunciado Manuel Brag,, 
conmareça áqucilc Juizo, para as!rl~­
tír â formação dr culpa de seu pro­
cesso. 

Em principias do mez passado r~­
gihtou-sc cm Camalaú, dr. Alagóa do 
Monteiro, um crime barbaro. 

Tendo diswtlclo Severino Lucas da 
Silva. Pedro Ferreira Filho e Luiz 
de Mello Sobrinho, retirou-se logo 
apóo Pedro Fe1Telra, sahindo em HUu 
perseguição Luiz de Mello, que o ln­
sUltou e desafiou para brigar ao que 
o primeiro não COITcspondeu. Pedro, 
então, foi á casa do seu patrão con­
tar-lhe o facto. 

No povoado. durante a ausencia dr. 
Pedto. Luiz (IP MP.llo com1Jln<H1 com 

o seu irmão Cícero de Mello Sobrinho 
n vingança contra Pedro Ferreira, 
ín<io ambos emboscai-o numa verêda 
cm que este devia passar. 

No momento cm que Pedro Fer­
reira regressava de casa do seu pa­
trão, foi assassinado pelos dois per­
versos Individuas, recebendo seis tiro~ 
de rifles 

Não satisfeitos, ainda. os criminoso~ 
csphacelaram-lhc o cranco a coucrJ 
de rifle e a cacêtc 

Os matadores logo cm seguida eva­
diram-se, estando a policia cm pcr­
~cgui,;ão. 

O dr. Manuel Ribeiro de Moracs, 
delegado da capital, communicou ao 
dr. secretario da Segurança Publica. 
haver remcttldo ao dr. Juiz de dirclt.o 
eia capital o inqucrito Instaurado 
contra Antonio Toscano de Britto, 
autor de ferimento leve na pessôa dt 
Abilio da Costa Filho, a 30 de 11brll ul. 
limo cm Mandacarú. 

O expediente da Prefeitura Mum­
clpal, do dia 12, constou das seguin­
tes pcUçôcs: 

De Gentil Fernandes e Odilon dr 
Cai valho. para lhes ser dada uma gra­
t.lfkacão pelos serviços cxt.raordlna­
r los da Prefeitura - AI.tenda-se. 

De Gaudcnclo Pcssóa, para ser dado 
balxa na collecta de sua officlna, á 
1 ua da Republica n. 723. Informe 
o flsc.al do l." dlstrlct.o. 

De Ronaff & M01·eira Como re-
querem, pagando o que tor de direito. 
Seja llClcntc o fltscal do 1 " dlstrlcto . 

De Frauclsco Clementina dos San­
tos. para cobrir ~u11 ca a de palha, i\ 
avenida Concordla n 741. Ao sr 
agrimensor 

De Ranulpho Mau!, para ser ma­
trloulado seu automovel. - Ao 1;1·. 
the. ourclro para attender, de accórd0 
com a lei 

Df' André Qulrlno, para cobrir su11. 
casa de palha á avenida Concordla 
n. 672 - Ao sr. agrimensor. 

De Slmpllclo do Nascimento . -
Egual dei;pacho . 

De Rosal!na de Sant'Anna Co11ta. ­
Errual despacho . 

D d,. Maria Annunc..iada dos San­
to~. para construir uma Cillla d talpi, 
e telha, á avenida concetr,ão.-Egual 
despacho 

De Alvaro Jorge e .•, para ser ma-
t.nc11laclaa c!uas c,irror:a,. Ao br. 

Pelas Mesas de Rendas e outras 
repartições . • . • • , . . , , , . 

Despesa effectuada no dia 12 

Saldo para o dia H 
No Thesouro 
No Ba»,co do Brasil .... 
No Balíco do Estado da Para-

hyba ...........• 
No .Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca· 
pi tal do Banco Hypolhecario. 

No Cily Bank, em Hecífe . . . . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ..........•..... 
No B,.éish Banck of South Amc­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Cenlral ..... . 
Noutros pequenos bancos .. 

Somma .. 

3:313S960 

223:0668829 
$ 

1. 327 : 71!}$000 

720:ó871153 
$ 

1.000 :OOOfOOO 

$ 
100:0001000 
55:000$000 

13:313!960 

3.456:50:5$88:} 

30:132 ·901 

3.426:372 982 

3. ·126 :372~9S~ 

--------- ----
lo1t1plo dos Funccionarios Publlcos do E1tad1 

BOLETIM DE CAIXA 
Dl J:.! T>E ~L\. JO DE 1030 

Saldo do dia 10 . . . . . . 
Receita de hoje, arls. . . 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somm:. 

thrsourciro pn ra attc ndcr, de accôrtlo 
com a lei. 

I-Iâ. na Il.cp1n·tiçào elo Tclca:rapho. 
lc(~gramm::i. rcticlo para: Noca São 
Mi~ucl, 165 . 

Serviço de cirurgia e gynccologia 
ao cargo dos drs. Avila Lms e Nelson 
Carreira, durante os mczcs de março 
e abril: 

1 Luxação do cotovcllo. 3 metritcs 
catarraes. 1 operação Le-Fort. (prola­
pso uterino), 1 Cholecistectomla. _ l 
Laparatomia exploradora. 1 opcra9ao 
de hernla epigaflrloa. 2 hysternpcz;1a,. 
l apendicectomia . .2 extrações de kis­
to do ovario, 2 ablações da mamma 
ccancerJ, 2 elephantiases, 1 flstula, 
l ferida contusa do supercilio, 2 con­
dlllomas. 1 cancro Tenerco, 1 fractura 
da costella. 1 bocio colloide, 1 fractu­
ra dos ossos proprlos do nariz. 1 ope­
ração pla-5tica do rosto, 1 fractw·a da 
perna. 

Serviço de oto-rhino loryngologia e 
opthalmologia, ao cargo do dr. Sr1-
xas Maia: · 

Foram attendidos 50 doentes e ope­
rados 15, de cataracta, cntropim. 
pteygion, amygdalotomias e polypc, 
nasal. 

Operações de março e abril . Secção 
ele homens a cargo dos drs. José Ma­
ciel. Avila Lins e Lauro Wanderley: 

TrepanR.çôes costeanyellte), 3; her­
nla.s inguinacs, 3: cholecystectomia3. 
1; amputação da perna, 1; appcndi­
cect'Jmia. 1; lwgroma do pescoço. l: 
laparot.omias exploradoras, 2; hypdro­
tcllcs, 2; costoplenrotomias, 2; opc­
I ação plast.lca da face, 1. 

Secção de pencionistas. Serviço do~ 
drs. Lauro Wandcrley e A vila Lins: 

Sinuscctomias, l; hystercctomla,;. 
2: appcndiccctomias, 2; curetagcn 
uterina, 1: abcesso da prostata, l: 
cysto do ovario, 1, am1,utaç!.\o de prr­
na, 1. 

Dircctoria de Metcornlo,:-ia. - CScr­
Yiço Federal - Estação Mctcorologi­
ca de Parahyba - Boletim do tcmpo 
- Synopse do tempo occorrido de 16 
h. de 11 ás 18 h. ele 12 de maio de 1930 

Em Parahyba: - O tempo foi bom 
n noite. Dia 12: o tempo conservou 
ie lnstavel com chuvas e ~oprndo ven­
to~ fracos de sudéstc. A maxima ther­
mometrica foi 28. "8 e a mlnim11 23 "l. 

No Estado: - De 14 h. de 11 {ls M 
h. de 12 de maio de 1030 . 

Campina Grande: O l.cmpo foi 
bom pela tarde e mstavel á noite. DiD 
12: o tempo conservou-se ameaçador 
com c..huvlscos. Maxlmn 23."6. Mini­
ma 20."3. 

Guarablrn: - O tempo conscrvou­
sc lnstavcl com chuvas. MA.xima 
30."1. Mlnhnn 22 "5. 

Areia: - O tempo foi bom pcJCI 
tarde e lnstavel sem chuva á nolt!'. 
Dia 12: o tempo conservou-til' lnstavcl 
com chuvas frucas Maxlmn 23. "7. 
Mlnlma 19 . "9 

Espirita Santo: - O tempo con 
Hervou-sc tnstR.vrl Maxlma 29. "6. 
Mínima 21 6 . 

Em outros pontos De 14 h. clc 11 
ó.s 14 h. de 12 dr maio ele 1030 

Natal : - O tempo foi bom pela 
tarde e Insta vcl com chuvas á noite 
Dia 12: o tempo consen•ou-sc bom e 
:,oprando ventos fracos ele sud6stc. 
Maxlma 29. "6 Mlmma 23. "4 

Olinda : - O tempo foi bom pela 
tarde e lnstavel com chuvas â noite . 
Dlll 12: o tempo conservou-se amra ­
çador com r.huvas Maxlma 27. "l. Mi­
n!mJ 24 ·· 1. 

lSSOCIAÇOES 

33if)26$101 
533:33a 

33::í.:í!l 434 
6: l 1.'.i-.304 

27A4H130 

Sociedade de Medicina r Cirur, 
;la: - Tendo de realinr-se hoje, á!> 
19 1 2 horas. na Academia de Commer­
clo '' Epitacio Pcssóa umá sessão 
extraordlnaria. cm que fará uma 
conferencia sobre o thema: Limitação 
da. natalidade, o dr. Flavio Marója, a 
Sociedade de Medicina convida todas 
as classes para assistirem a referida 
sessão. Sendo o assumpto de gran­
de importancia social. é ele crer se,ia 
bem concorrida a festa que se esper.:t 
seja bem recebida pelo publico inte­
ressado por matel'ia de palpitantr 
actualidadc. 

l usOtuto de Pr.otcc<-.ão e Assiste»· 
eia á lnfancia - Realiza-se hoje, pe­
las 14 horas, a leitura do relatorio e 
posse da nova directoria do Instituto 
ele Protecçã,o e Assistencla á Infanci i'. 
e a das Damas Protcctoras da mesma 
instituição, na sua séde, á. avenida João 
Machado, reeleitas a 3 do corrente, 
para o anno social que hoje se inicia 
e termina cm egual data de 1931. 

A dlrectoria solicita o compareci­
mento dos associados e interessados 
pela instituição. 

Sociedade Beneficente das senho­
ras: - No proximo dia 14. realiza-se, 
ás 19 horas, na rua Eugenio Toscano, 
onde demora a séde dessa sociedade, 
uma sessão solcnnc para o cmpossa­
mento da nova directoria. 

A flm de convidar-nos para assis­
tirmos á alludída reunião, estc,·e cm 
nos:,o gabinete rcdacclonal uma com­
mis~ão composta das seguintes pcs­
sóas: d. d. Aàelaidc Bent.tcmullrr rt .. 
Rocha, Maria Bcckman de Lima 
Marly Nunes Lcitc e Ephigcnia nc­
ckman de Lima. 

RIBALTAS 
·ru .. TRO S.\. T.\ ROS, 

A opcrêta c01u que a Compa1,I1ia 
Brandão Sobrinho -Vicente Celestino 
fez, ante-hontcm. a sua cstrêa, no 
, clho thcatro da praça Pedro Americo, 
n "Ta dou :;cralmentc. 

Liml~ partitura. sccnas movimcnla­
tns. Orchnstra bôa. 

O corpo coral. apesar ele clcfflclen­
lisstmo, tolerou-se. 

A pcc;11 elo maestro Gucrrcro pos­
~110, entretanto, alguns peccados que 
não sabemos se commcttidos pelo 
proprllJ autor ou pelos seu inter­
pretes ... 

Decorrendo a acção no anno de 
1810, tanto assim que os personagens 
vcst.cm no rigor da época. seguindo 
habllos provcnçacs. nos pareceram 
estaparfudios aquellcs "você é feio 
Jl 'ra burro", "parece um zeppelin", 
r outros t.anto:; ditos de gyrla, só co­
nhecidos e uzados quasl um seculo 
depois, Isto é, nos nossos dias. 

Mas isto passa . . . Não tem impor­
t:mcln ... 

Se M coisas mais sérias, hoje, no 
Drasll. como Constituição Federal, 
eleição. junta apuradora, etc., sof­
frcm profundas deturpações, são des­
n·speltadas scmcerimonlosamente por , 
aquellcs a quem cabe zelar pela ho­
nestidade do regímen. porque não 
perdoarmos ao theatro e aos art!s­
u,,, qne por si Já con~tlluem uma fi-

cção, esses defeitos que afinal de con­
tas não prejudicam a ninguém e as 
vezes servem até para desopilar o pu­
blico? 

o desempenho dos "Gaviões" cor­
reu a contento. 

Todos quantos nelle tomaram par­
te estavam senhores dos seus papeis, 
não se registando a menor falta. 

Vicente Celestino, ao lado da ta­
lentosa Lais Areda arrancou freneti­
cos applausos da numerosa assisten­
cla que enchia o Santa Rosa. 

E' pena que o querido tenor patrí­
cio ainda se não tenha libertado de 
todo, de uns tantos vícios sccnicos 
que já lhe nota vamos ha alguns annos 
passados. 

Parece que a preoccupação de can­
tar, de tirar agudos prolongados é o 
motivo de Vicente Celestino não Im­
primir aos typos que encarna, mais 
vida, mais theatralizaçáo . 

Comtudo, não lhe negamos predica­
dos invcjaveis de artista Jyrico, con­
sagrado pelas platéas cultas do Bra­
sil. 

Brandão Sobrinho foi um Clarivau 
impagavcl. Fez rir bastante . A sua 
naturalidade cm dizer graça so\Jrc­
puja a todos, no gencro. 

Brandão está in primo loco ... 
Só não gostámos do seu discw·so de 

apresentação, que teve apenas a vir­
tude dé dar tempo ao machinista ba· 
ter os ultimos pregos do scenario ... 

Arnaldo Coltinho, no papel de gen­
darme, grangeou facilmente as sym­
pathias do publico, com as suas in· 
trlgas com oClariYan. 

Um dos bons elementos da Com­
panhia que nos Yisita é Ismcnia doG 
Santos. 

Allla á cspont.aueidadc dos seu:, 
gestos graciosos, a delicia de sua vóz 
rythmada. 

E não é sómente isto. Ismcnia é bo­
nita ... E por ser bonita não tardou cm 
conquistar admiradores ... 

Eu tive a impressão de que muita 
gente deixou o theatro, naqeula noite, 
lambendo os beiços de inveja d() 
Gusta\·o ... 

Os 
bem. 

demais artistas portaram -se 

A Companhia levou hontem, cm se­
gunda recita de assignatura. a mimo­
sa peça de Franz Lehar, Viúva Ale­
gre. 

As glorias da noite couberam incon­
testavelmente a Lais Areda, que noo 
deu uma Alllla de Gla.vari sem .n~~;i. 
deixar a desejar. 

Vicente Celestino esteve mais feliz 
no Conde Danubio de que no João 
dos "Gaviões''. 

João Celestino foi um Carnillo frio, 
sem alma. Parecia mais wn rrcruta, 
do que um official habituado á.s con· 
quistas amorosas ... 
Barão Zeta., teve, cm Eduardo Arouca, 
um optimo interprete. 

Brandão Sobrnho trouxe a platéa 
em constante hilaridade, fazendo 
um Nicgus impeccavel. 

Os sccnarios e guarda-roupa, bons. 
o ponto é que esteve com vontade 

de tomar parte na representação .. . 
A's vezes falava mais alto do que o:, 
artistas. 

Finalmente, Viúva Alegre agradou 
noo que compareceram ao thcatro. 

Aquellcs camarotes vasios é que 
não devem ter agradado multo ao 
Brandão ... 

w. 

MaUnéc das Moças e solrée cxtraor­
dlnaria 

Hoje haverá dois cspcctaculos no 
Santa Rosa. 

A"s 2 112 a companhia Brandão !30-
brinho- Vicente Celestino, realizara a 
sua unlca matinée a preços populares. 

Este espectaculo é dedicado ás se­
nhoritas e cavalheiros, tendo sido es­
colhida uma das mais lindas operetas 
do repcrtorlo - A Cabocla Bonita 
pcçn de costumes reglonacs. 

- A• noite, em solrée extraordlnai-ia. 
será representada a operéta de Franz 
Lchar - A l\lazurka Azul - que na 
aprovação da critica é a mais encan­
tadora partitura do popular compos1· 
tor vlcnnense. 

Em Ma.zurka Azul toma parte toda 
a companhia. 

- Para amanhã, cm 3• recita de as­
slgnatura, será cantada Eva. 

Rio Branco: - A's 13 112 horas. 
vesperal popular, com o fllm O nlle 
encarda.do, em 5 partes de aventuras 
no far-west. 

A' noite, um drama policial de en­
rêdo bem urdido: Drama de uma 
noUe, com James Hall e William 
Powell. 

No Fclippéa., o super-fllm E:!1trella 
ditosa. da "l"ox" com os apreciados 
Charles Farrel e Janet Gaynor. 

11 partes de Intensa dramatlcldade. 

No São João, Hoot Gibson, o mais 
popular cow-boy da téla, em 7 partes. 
da "Universal Jewel: Pcrsernldo da 
~or!.e. Coté!-:ão· Bom . 



OS INIMIGOS DA P !RA!ITB! 

Os conlrnbandistas do "Jor­
nal do Commercio", de Recife. 
não perdem opportunidade para 
lançar infamias sobre a admi­
nistração do presidente João 
Pes óa, julgando poder formar, 
por processos tão vis. em torno 
do homem que o paiz todo admi­
ra pelo desassombro das suas 
altitudes ciYicas. um amuiente 
ue clesconfi.111ça e antipalhi .. t. 

Os romparsas de .José Pcreir.1 
descobrem no seu carcom1do ra­
ciocínio -- se é que indi,hluo · 
de tal jacz possuem a faculdade 
de raciocinar - :.r necessidade 
ua Parahyha ser reinlegrnda na 
sua Yidn republicana, como se o 
~eu po,·o não esti,essc -;atisfeito 
com a phase de garanlia.s e de 
progres o que lhe trouxe o actual 
poder admini tr:..ttiYo. 

Sabem perfeitamenlc os -;..ila­
lrario. da gazeta ue Francisco 
Queiroz. quaes são os Yerdadei­
ros perturbadores da ordem em 
nosso Eslado: os que connil-;io­
naram os serlões parahyhano.s e 
os molivos por que o goYerno 
foi forçatlo a augmentar o ga -
los publicos. 

Elles proprios fomentaram a 
intentona de Princeza. abriram 
a hol a. onde co tumam guardar 
com rarinho e aYareza º" l'ru­
dos dos seu" ,ergonhoso~ con­
trabando. ú disposição tio chefe 
de cangaceiro" daquella infeliz 
localidade. para 'Jue o mes1110 se 
, olla-;,c dr armas embalada, 
contra a mab alta :.iuctoridilde 
do Estado. E ,êm agora. num cy­
nísmo reYoltante tle tartufo, im­
pt•rtinentes. rmpreslar ao go­
, erno d:1. Parahyb.1 a respon'..a­
hilidadc dos acontecimentos qul' 
e ·tanw, prr encia ndo. cheio da 
111a1, profunua 1 ,·olta. 

Falta aos Pc.,sõa de Queiroz 
idoneidade moral para atacar 
uma .idmini,tração que ,e pau­
tou no respeito ú lei e ohre­
l 11<.lo no cscruµulo na aµµlica­
<'ào do aldo.· orçamentario,. 
fe,hanuo ao, de,honesto a 
portas ,J,, Thc ouro. transfor­
mado cm tempo que não n1e 
longe. em :111alorio. ont!C' mui­
tos felizardo" con eguiram curar 
as enfermidade da al!übeira ... 

Descancem os no. so~ , ulgare 
detractore.... • ' 

,\ Parahyba pequenina e e -
toica como tem ido. ha de ,·cr 
muito breYe n1rrido do ·eu solo. 
sem preci,ar de interYenção fe­
deral. :, horda de assa ino e 
~alleadores da peor e pecie. ora 
:,cantonada num ponto re trido 
de seu territorio. soh o comman­
do do de um faccinora ,i cerni 
e a protccção de commerciante 
lraudadores do fisco bra ileiro. 

---~[IJ---~ 

O PROTESTO DO CLERO 

l~nlre ,,s protest,,), er •uitlos 
rontr:, a amea<·:, de inten·encão 
fl'c\eral cm no<sa terra. pele, i>o­
<lçr centrnl da Hepublica. c,­
l,rcs.ic, pela suu eloquenci .. , e 
sentimentalidade do cus ter-
1111i:,, a manife..,l .. Hla peleis 
1-;1.1110\. reY:mos. arcebí'lp<i me­
l rr,pol i la 111, e bispo cJ e, Cajazci-
ra,. • 

F<"1r:t d,1s cr,mpcli~·t,e p1,1iti­
f':tS, .,r,11 :imhi,·ôes, cm tempo 
algum. :, \'07. elo clcr<J parah~--
1,ano 111tcrprelot1 r,,111 lanl:1 op­
JJ'>rlunidadc o sentirnent,, d:., 
11'.is a gente r,,m,, ag,,ra '!º'' cllc 
diz :111 r. prcsidrnll' d:, Hcp11-
h(ir:, pela pala, r:1 d11s seu-; 111í-
111slr1,,; 'J 11<.' n:irJ i n ten l'nh:, n:, 
J>ar;1h~lm. 

Q~uc pr,,p,,sit,,s infc:riorc p11-
<krno '>CI' ll•\·unl;i do-, ('rJlllr:t º" 
'(Uc pedem. ,tJH'n:t", m,J\ id,,., 
\JC)11., senlimenl,,s de rhl'ist:,n­
,tadr·! Qu<• susprição srrá lr­
\anla<l:, peJ,,., dcfcnsorl's 11,, 
1·a nga('1J rle J>rin,·tza c·,,ntr .. , :1 
'

1n rl'>11111•nt" d:i rrligi:i11! 
E'' sr. \\'ashin••lon Luís, IJlll' 

f'fll SI • " . 1:1 nagcm :11, norte <lo Bra-
'>11 [ l'Z t • f qucs a<i , ,. prodam..11 :, 
,u:i r,: 1··1th 1· L J' • IJ IC t :t JIOS () J('H J'()-
lil:llllt 1 · • ' ' , 1 e1xarn ,r111 rc,po">l,1 '" 
appcllo de,-; ('heli>, d<' ,u:1 <"'l'<'j:, 
na P ·,r·1h J " • . ' • Y 'ª~ Quae., são os pro-
pos,to-, d,, rhrf<• d:a ;,..; a1•.i11! De, e 
"?nfessal-,! pcr:,nlc o~ minis­
t, m, suprr11ires d,· su:, rcligi:ío 
'IU~\. e pont~~!!amenlt• Y:em op­
po, !H>~ poht1C)ueir1,., de esnu­
pulos 1nforiores ., form:.il dcs­
m.,~lj,1,J :'• :111•1 ·1rwli,1L .. 1 .. .., ,1 .. , -

A UNIÃO - Terça-feira, 
- W - -
A intervenção Federal 

n-ianifestaç·ões de rep1.,1.lsa 
sug~estão do pr"esidente 

da Rep1.,1. blica 

OL1i;r·a.s 

Os srs. Man uel Londres. Delfino 
Costa e Miguel Bastos, respectivamen­
te, presidentes da Associação Com­
mercial, União dos Retalh istas e Asso­
ciação dos Empregados no Commer­
eio, receberam do sr. dr. Getulio Var­
gas, presidente do Rio Grande do Sul, 
o seguinte telegramma: 

P ALACIO DE PORTO ALEGRE. 
10 - Accuso o recebimento do vosso 
telegramme.. O Rio Grande do Sul 
será coherente com a sua tradicional 
política de defesa da autonomia dos 
Estados. Cordiaes saudações. - Ge­
tulio Vargas. 

Ainda a proposito da estupida amea­
ça de intervenção federal em nosso 
Estado, recebeu o sr. presidente João 
Pessôa os seguintes telegrammas: 

Mulungú, 12 - Os mais humildes 
deste povoado, fieis n v. ei.-c. e ~ ~anta 
causa liberal, de coração protestamos 
todo o nosso apoio aos deputados 
eleitos. Sa dações. - Zacharias Rat­
tes Lyra. J<Jsé Martin Marques. Se­
i:erino Ferreira Santos. Rosendo Fil­
gueira Filho. 

Moreno, 12 - A União de Artl tas 
e Operarios de Moreno hypotheca a 
vossenela inteira ol1darledade contra 
o~ cangaceiros de Princel!:ll. Lança 
também o seu protesto contra a In­
tervenção que o tr11zla a desolaçã.o 
á no a imicta Parahyba, tão cheia 
de vida e à \'OSSa edificante arlmi­
nlstração Saudaçõe . - Tancred-0 Car­
i:alho. presidente. 

dera!, contida na mensagem do sr. 
presidente da Republica. - Amaro 
Silva Barros, presidente; José Leal 
Fonsêca, vice -presidente; José t imlw 
Arauto, Lourival Ulysses, conse!h ei­
ros. 

Alagôa Nova, 11 - A União Opera­
ria Beneficente de Alagôa Nova. soli­
daria com o govêrno honesto ope­
roso de v. exc. protesta contra a sug­
gestão de intervenção federal, clamo­
• oso attentado á autonomia do nosso 
Estado. Respeitosas saudações. - Ho­
norio Athayde. Luiz Alexandrino. Lott­
rival Alt'e.s, José S(lbino. João Go­
mes, Sebastião Leite, Pedro Carolino , 
dlrectore . 

O sr. Severino Ismael. secretario da 
Alllança Libertadora Caiçarense, em 
expre 1va carta. hypothecou 110 pre­
sidente João Pe õa sua solidariedade. 

Ao presidente João Pessôa o Centro 
de Proprietarlos de Padarias enviou o 
seguinte offlclo: 

"Illmo. sr dr João Pessoa Caval­
cantl de Albuquerque. d. d . presidente 
do Estado - Parahyba - De ordem 
do sr. presidente desta sociedade levo 
ao vo~o conhecimento que em sessão 
e ·traordlnarla de hontem. ficou deli­
berado transmitir aos presidentes da 
Republica, Senado e Camara dos De­
putados, o telegramma do qual ,·os 
remetto copia, protestando contra a 
!dêa da Intervenção federal em nosso 
Estado, cuja acção de certo viria per­
turbar a paz que em no o selo exisi 
le. - Henrique Chalcgre. l. " secreta­
rio". 

Ca.bedello, 10 - Sahlndo do vo­
luntario retrahimento. impulsionado 
pela consciencia. venho apresentar 
absoluta solidariedade ao patriotlco 
govêrno de \', exc. no momento dlffl­
cil da vida parahybana. - José Fran­
cisco Telles. 

Surublm <Pernambuobl, 10 - Como 

parahybano não podia deixar de hy­
pothecar inteira solidariedade a vos­
sencla contra a ameaça de intervenção 
cm nossa estremecida P arahyba, ma­
nifestada pelos inimigos despeitados 
do seu go\'êrno honesto e seu her&ico 
prp,sldentc. - Joaquim Montenegro. 

Moreno. 10 - Meu nome e dos 
amigos reafhrmo absoluta solida­
riedade, protestanrlo contra a ameai;a 
de Intervenção federal cm nossa glo­
rio~a P:irahyba. Aproveito o ensejo 
para íelicltftr vo sencin pela feliz es­
colha rlos candidatos ao l)rt'Cllchl­
mento das vagas na Assemble11. -
Leoncio Costa . 

O sr. Raul Dias Cardorn. residente 
rm Capella, do Estado de Ala~ôa 0

• 

c.m carta dirigida ao sr. Antonio Ra­
mos, exprei.sa a sua Integral solidarie­
dade ao presidente João Pessôa. em 
lace dos attentados contra a atitono­
mla ela nossa tcna. 

O Centro de Proprletarios de Pada -
rias manifestou o seu protesto contra 

a inlqua suggestão do presidente da 
Republica. tran ;mitindo-lhc. e aos 

I residentes do Senado e da Camara o 
•eguinte despacho . 

Parahyba, - Presidente da Repu­
blica. presidente do Senado e presi­
d,'nt: da Camara dos Deputados -
O Centro de Proprletarlos de Pada­
rias da Parahyba, solldario á opinião 
c.r todo o commerclo, que protesta 
e;on :·a :t intervenção federal neste Es­
tado, também vos expõe que aqui 
existe a mais franca prosperidade e 
perfeito acatamento de todas as aucto­
lidades constituldas, e que a não ser 
rm pvrte de um longínquo muncipio 
no alto sertão. onde a polica com­
bate um grupo de cangaceiros. reina 
a maior ordem e tranqulllidade. Res­
peitosas saudações. - Carlos de Bar-

1 os Moreira. prei;identc. 

. -
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A Semana 
da bala 

Hontem foi dia cheio para 
a Semana da Bala. Ao Pa­
lacio do Govêrno e a esta re­
daeção accorreram numero­
sos parahy banos, cada qual 
com s ua contribuição para a 
Jucta contra o banditis mo 
arm ado pelos miseraveis ini­
migos da nossa terra. 

Um commerciante pres ti ­
gioso trouxe-nos va r ios pen­
tes de ba la de fu zil. Outro 
conterraneo, mais outro vie­
ram chegando, t razendo a 
esta fo lha, com a expressão 
d e s ua solidariedade ao go­
,·ê,·n o, na lucta contra os 
assassinos, salteado1·es e la ­
d rões de Princeza, num ero 
variado de cart uchos para a 
Força Pub lica. 

Por u ltimo, iá á tarde. ti ­
vemos a visita ·de duas viva­
zes creanças, Renato Couti ­
nho Lins e Pa ulo Gouveia 
Ped rosa. De um recebem os 
oito, de o utro nove balas. 

Já á noite, uma graci osa 
petiza, Ilay Souza, m andou­
nos a s ua contrib uição. 

E assim é o povo parahy­
bano. 

O novo secretario da 
Segurança Pub1ic1 
Por motivo de sua posse no cargo 

de secretario da Segurança Publica. 

recebeu o dr. José Amerlco de Almei­
da o seguinte trlegramma · 

Fortaleza. 11 - Agradecido com­
municação vossencia haver assumido 
exercício cargo secretario Segurança 
Publica e e Estado tellcito-o ele\·ada 
prova confiança o distinguiu governo 
parahybano affirmo meu firme pro­
posito manter administração vossr.n­
cia melhores relações beneficio com­
mum nossos Estados. Attenciosns i;au­
daçôes - Mozart Gondlm, secretano 
da policia. 

Guarabira. 10 - Levamos ao conhe­
cimento de \·ossencia que por indica­
ção apresentada ao Conselho Muni­
cipal e votada unanimemente em ses­
~º extraordinana. hoje realizada, foi 
tran~mittido aos presidentes do Se­
nado, Camara e Supremo Tribunal, o 
~eguinte telegramma: WPresldentes 
Senado, Camara. Supremo Tribunal. 
Conselho Municipal Guarabira, ex­
i;ressando sentir população municiplo. 
protesta perante vossencia contra sug­
gest.ã:a récente mensagem sr. presi­
ciente Republica Intervenção Para­
hyba, pretexto falta garantias direi­
tos lndlvlduaes polltlcos. Assegura­
mos vossencia somente partidarismo 
exaltado contrariado attltude Estado 
sol daríedade Alliança poderá. levar 
poderes federaes attentarem autono­
mfa patriotlco a engrandecer lhe dá 
rele •o sem precedente paiz. Falta ga­
rantias direitos nossos concidadão, 
constitúe especloso fundamento, poi~ 
excepçã.o Princeza, onde faccinoras 
a::salanados perturbam rythmo ordem 
publica todos demais municiplos nu­
mero trinta e 01to e tão absoluta paz 
asseguradas todas garantias legaes. 
Violento esbulho nossos mandatario~ 
Congresso u pretende accrescPntar 
:u;salto poderes consttu.ldos Estado. 
Confiamos vossencia Interceda afas­
tar possibilidades intervenção novo 
i;olpe regimen instituições republica­
nas. Saudações corcllaes. - Antonio 
Modesto iu Aquino, presidente, José 
Gomes Sallu, primeiro secretario; 
Manuel Rufino da Costa, segundo se­
cretario. 

r\ lmprcznsa carioca vczrbczra o czsbulho do 
dClputados czlczitos x F\ actuação do dr. José 
Amczrlco de Alm<Zida nos d(lbates da Ca­
mara x Novos protestos de solidarlczdade 

Alagóa Nova, 12 - A maioria do 
conselho Municipal. aolldaria com o 
fecundo govêmo de Y. exc., protesta 
contra a suggeatão de Intervenção fc-

,·11 lid11:,, l'l:.iman<.lo pelas rhaga-. 
do propri<i Christ,,, pela susl<·n­
l.wii,, 1la JW7. de 11uc <> gov,;rn,, 
• Jo.i.,, Pe),'>Oa {, " m:.iior ganwli., : 

. 'ão quercnH,s :111alys:1r, n,, 
momento, os protestos das d:is­
:'!C~ eon">ervadoni , nem a indi­
gn;tl'iio <11, piyprio p<ivo !'on li:.t 
:. me:in1 d<' 1nlcr\'ell<"Ü1J; vr,lta-
1111,-nos no momcnt,, para a 1·w·c­
j;, cl:, 111aíori:1 r dt:, pede. pt•I,, 
proprio r(•o, que m"io :w interve­
nha no Esta<t<, que 1; LlllW exce­
p<Ji,, da regra porque {, e, rnui:, 
livrr <' o mais prosr><'ro do 111,r­
tr ,tii Br:.t'>il. 

Homens de religiü,,: ,, intcr­
\l'IH'ào federal deixou de .,L;r 
um; roacrào política 1le poder 
lllai:. forte para '>C rn:mifc'.',lar 
l'IIIIHJ Ulll :tggnno ªº" vosso:, 
"enli mentos rhristão),. J>rolc'.'>­
I nl' <·ontra a ignominw que S!' 
pn·medil:i c·1mlr:i :1 P:1rnh,vh:1 
1i' .. ,. : 

Toda a 1mpren a do Rio d ,Janei­
ro se occupou. com •:chemente~ com­
mcntarlos. do esbulho dos candid:t­
to parahybanos eleitos µara a Gamam 
Federal 

Esse lnnomlna\'el c&crndalo, que 
tão trlstcm,mtf' marcou um collap•0 
grave na vida do regímen. chegou a ser 
mesmo o assumpto quasl exclusivo ela 
grande maioria do. Jornacs, que o vcr­
bc ra1 am cm lermos cxcepdonalmen\c 
causticantes 

Devemos documenta:-, nestas co· 
lumna.s, semelhante t.ran e do rcgi­
mrn. reproduzindo alguns dos com -
mentarios traçado · pl'lo grandrs or­
gams da opinião brasileira llobrc •J 
roubo das cadPiras doJ no so. m~n ­
datarlos 1· lclto1. 

O publid.~ta .1oz,,rt Montl'il'fl qu~ 
é o ob .• rvactc,r p,Hlamcntor d'O .Jor­
nal, 11 <iu dc~r.rr.v.,11, nc •r m11• 11t111,,, 
a comrdlo d,1 Caurnr , • 

u Como ,,. f .L:t<'m drput.tdo - 1 l>c· 
um ob~rrvad<>r pilrh,m<'niar) - " 
n união <'m '11'" n :l • Comml · " c:c 
Inqucrltn ela C,,mnru tratou ho11~r1p 
d() CIISO dll P:11 :thybn 11, O dc\lu \ 1 

sido publlci• R.f'unlcjr•, como 1riucll , 
devl.tm <'~ J'l'!'C!IH •• , rim de '1ue u 
puhllc:o ni\Q p1, scncln ~ a l.tll:\ c,c 
CCI ( monla !IJlll qur,, ~ VéZC8, r ÍI< o 

um d put ,do. 
Qul?m qul'r que Hnhu 11com1)1lnha11-

do o caso da ParohybJ , (Jndc dolH l!UJJ· 
plr.ntc::; do juiz frdcr1<I. des!;avornnl­
mr.nte conh cldo m u11 terra e co1rn­
tltulndo a maioria da Junta llpu111-
dora, e x p e d 11' a m d I p 1 o m 11 ,; 
a todos os c a n d l d a to s opposlclo­
nlstas, sem µ r r. e n eh e r em . • r.­
quer, a fortnalldade de abrir ,,. 
livros utilizados no pleito, - ha de 
c&tar sentindo certa rcpugnancia cJ­
vlca pelo desfecho que var tendo, 11 .. 
proprla Camara. dos Deput11.dos, c:,i;,· 
facto verl!/f1nhoso, que att.enta, n~o 
só contra a verdade cta. urn11s e is 
direitos do povo parahybano, mas tan,­
bem contra a dignidade desse povo . 

o &r. Jooo Amerlco de Almeida . 
e;ujo nome de romancista transpot. 
t(ltlmUl!!"l t (rt nt A r.:, d• (li r::· -

tado parn ~e tornar conhecido e fes­
tc.1ado nos tlrculo,; intellectuaes de te­
clo o palz cumpriu hontem o doloro­
l,O de\'er ele. como candidato eleito o: 
n,'io diplomado pela Parahyba. fazer. 
perante n Commlssão de Inquerlto r 
n as:Jstencla que ali se achava, a n 11-
t:>p,la desse triste caso politlco-cl, i­
l oral C'm que se procura espezinhar ., 
r. u::i trrra. impondo-lhe representante·· 
CfUC' clla não elegl'u. 

O ~r Jo é Amerlco cte Almrlda não 
fez contestação: não lançou mrsmc, 
um protesto : fez uma 11utop ·la r: 
podia praticai-a porque havia cada­
' erc, 11101,1e ·. 

Confr· · ando. de dc as primelrn 
nala ·111s. que não tlnhn illusõcs s•>­
tirr o r, bulho ctc quc ln r,rr vlctlln11 
jlln!Jmrntc com o,; demais cnncllcl,i-
1ns r>P1l.os p<'lo seu pnrlldn. qu::·1:1, 
rn rC"tuulo, e c:1lpcl111r prr, 11tt• noucttn 
c'1mml~sno lr,, 11•[ormucla rm tn bmH1t 
r< ,. mm1 tro (.Ir lrnudr , ele \'l'lirncl 1, 
e'<' r sl<'lllnn"~º ,. O" e llitimo. que é n 
~ ·, dp. < plo:11.' cll1 Par.ihylrn . 

f'. li.CU J)ll'('l. ,tlllO, l'C'))l'Od\tll• ll'llli 
I o , ,· volta 1·c,111 qu«• o sr J :,e '\111c­
rlro clr Aiml'l<iit ))\ 1,1t1lc , comml s 1•1 
1, runt«• u111cll<latm, clr nirim, Estn­
dr • pt·rnntr clcJHll lcln.· J;'t I l cou!lt'· 
e ido .. pe1 .ltllc • l1Jrllt1llstt\, I' IJC'l"Htllc o 
1111bllco, 'lllC rnd1l11 11 :mln ond<' ,1 roni­
ml ~tto f\mcclonant, e onde JI\ e \'Rt 
e on1,111111nnncln t·:;tc e cimdnlo ·o lí\cto . 

De rr l0, • 1.1cll lmap;lnnr n lncr-
1·.,1 rr.vnltn com que o 1. Josr m,·· 
I lco ,,111,thcmatl,11H1 n rondut~a ct,1 
Ju,1t1t Apurndorn do Porahyba, 10 

ponto de ch1tnu1r os diplomas por cll, 
rxprilldoK "papeluchos lncteccntt•s" 
(JIIIHldO b l'Oll&lclc1 li que O SI' Josi' 
lltn"rlco. trndo obtido 20.108 volo5 
11ào lo! chplom11do. 110 pasi,o qu o c11n 
'11tl, to 01mo lclont~Ln r. Oscnr Soa­
i e,, e om 2. 458 i,ulfrag\os, e portad ·ir 
c'c um d ei; papeis. " 

Tao beguros l'Sti\.o os dlplomndo d,1 
Parnhybn de rcm rcconhrcldo .. f\U• 
hont. m 111 mo desl&tlrum do prllt(,' 
par• contra-contei.lação. 

llontcm mf'smo. com os lluns elcl-
,, l' • l1 1 q11r,ll •"\..t' ''" · ,, e.!." 

bat('s e cnccrra1·11m, a fim de que: a 
Parahyba não espere por mal ,empo 
que o delicto eommettido pela Junt 
Apuradora seja homologa.cio pela C.l­
mnt'R ctu., Deput do .. 

Pela primeira vC'z na e lstenc ia d 
Republica. hawrã na Camara um~ 
bancada illegal; uma b,mcada ue rr­
p1 e~entar(1 tudo. mcnç,s os llUflragto 
do povo de sua teorra: uma bancada 
lnconte:.tav!'lmenle 11lcgit1ma . ~ 

O C'orr<'io ,la ilfanh.i se rrleriu tio 
ri;bulho no e!J'u ut termos 

"O ca,o da Parah,·b.1 - Finalmen­
te. a ultima commi são, que . e reu­
niu, <· terc: os tr bnlhos prolongado 
ate\ turdr, to! 11 '' .•. HouH: o ct<'bat 

mi do pll'!to <la Par h) b . bertc~ 
o., 1raba1hc, da IH. 111,1 commi~ ·,i.o 
:is :l r :io. o ~r ~rn:· onrr ·. hllandr, 
prlo cliplomadrs parnh~ bano. , dcclar 
pelo dlplnmnclos parnhYbanos, dccll\-
1 uu dt'sls, t.· do pnu·, d<' contrsttHlo ·. 
p: ,,voe-~ nctc, clr.bntc orn I m1mcdiato. colol 
1· ,qirc ('nla ,ú, r:n ,,int1n·t" ntC'st.n­,.,,n. O 1 Tavnn, Ca,·:1ic·ant! IC'\, n­
l,1 uuw Qlll'Sltln <ir ordC'm. Prnsa (JU 
o n, gl111,·nln liw 0

• C'~u1·,1 18 hora 
1•,1 1., e· llll11.11' n 1q11lc·1 O :;r O ca.r 
'vRlt~ lOll\\)atP ('°" ,U prett'U l\O . E o 

prc· id,•ntL' 1 esolve ago111 por si pro­
prlo . Nrgn mziio ao 1·. Ta nll'e Cu 
\ 11lcunt1 . E lnlcta-sC' n debate ornt. 
f.llnnclo o e:.-cripLor parahybano Jo. C' 
Amcrlco d Alln ida. E' t1111R oraç·,, 
\ cheml'!llf' e logleR. accentuando o 
absurdo. do nttcrio 11gldo dos doplo­
mos. E a centua, quanto a Parahybn. 
qur sr Impõe mostrai'. antes. que ni10 
c.·t. t nrnhum diploma O documen­
to, quP se npresenta como tnl. é um:, 
prc;,1 ,,s ignada por dois ll!ll>lentcs dn 
itllt rcdenil. E Isto está irn consclr>ll • 
CIO de todo5. 

Como o l\l'. José Amenco lnicui., 
·1J.1 oraçiw i;r.m maiores esclareci­

mentos. o pre:,ldentc pcrgunL11 se roU 
II formu lar uma qursté.o de ordem. O 
c,r11dor rl'sponde Que Cbl,Á clefendcnci J 

,·erh lment os seu~ cllrl'itos Enti•c,, 
r 'ontlnúa na :;.• paguu \ 
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SOCIEDADF, ARTISTAS E OPERA­
RIOS MEC4NICOS E LIBERAES 
Ses.'!!'io de assemblêa geral extraor­

dlnarla. - De ordem do presidente 
deste poder, convJdo todos os sociQS 
pa.ra no proxlmo domingo, 11 do eor­
rente, tomarem parte na sessão de 
assembléo. geral extraordinarla con­
vdco.d~ pari tratar de alto interesse 
soélal.' 

l'11rahyba, 4 de maio de 1930. Sera­
. pJ\lm Barbosa, secretario. 

EXPOSIÇAO DE BORDADOS 

Sinaei: Sewing !\l:wbine Company 

Chamamos a attenção do publico 
ciesta capilal para a exposição de 
Bordados Artistices, feitos pelas alum­
n11s de nossa éscola de costura e bor­
dados. m!mtida na agencia desta e,i­
d;ide, sob a compelente direcção da 
~enhotita Jenny Benevides. 

4 exposição durará 6 dias, isto é, 
clé 12 a 17 do corrente, estando a ber­
ta até ás 19 horas. 

Os tres melhores trabalhos esco­
lhidos entre as alumnas concurrentei:, 
serão premiados com medalhas c\e 
ouro, prn ta e bronze . 

AtJ'LAé DE INGT..EZ - Cnega<lo 
tt1centemente dos 11,. U., onde perma­
neceu por espaço de • annos, onde 
tei um elll'$0 de aperfeiçoamento da 
língua lngleza, na Rhades-Unlverslty 
de New York e na Universidade d1 
Prlncet.on (New Jersey), A. Borges 
previne t\11 pessoas que desejam esiu 
dar. pratica e theorlcamente a referi 
d• Ungua, que se encontra á dlsp061 · 
ção dos intere!Sados na Liga Despor . 
t.ivà Panhybana, , rua Duque de 
e~. 

BOM E IPREGO DE CAPITAL 
Vende-se, á rua São Miguel, a ca~.a 
2'JO, com conforto para famllla e sa· 
láó para negocio, com quintal mura,to 
e terteno para oonstruir 5 casas, e, 
mai& c3 casas de telha e uma de palha. 
lXJID rendimento de 1605000 mensae.s. 
O mott,•o da venda é para se tratar 
tit outro ramo de negocio. 

l\ tratar na mesma, com Antonio 
Fr~nclsco Cavalcante. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dl• 
rectoria do Montepio do Esvdo, cou­
torme deliberação de r'Ja t,.,Sembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes­
ta folho., convida os Inquilinos e.baixo 
mei:iclonados a virem saits!azer 08 
seus debitas: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ....• 
143$300; dr. Octavlo Soa.ces, dezem­
bro a março, 1 :000$000; Manuel de 
Castro Pinto. outubro a fevereiro, 
320$000; herdeiros de .Alberto de Brlt· 
to. 45$000; Carlos Simeão

1 
agosto de 

1926 a març0 de 1927, 160~000; Anto­
iilo Silva Mousinho. dezembro de 1926, 
93$500; João de Andrade Lima, no­
,·embro de 1926 a fevereiro de 1927, 
826'$000; Anna de Oliveira, julho de 
1927, 40$000; Helena Gonçalves, agos­
to a dezembro de 1927, 200$000; Ma­
uuel Francisco de Mello, agosto õe 
!9!ill, 2~; Manuel Clementina dos 
Santos, setembro a novembro de 1928, 
150$000 e Severina Gomes da Silva . 
maio de 1929, 30$000. 

Secretaria do Montepio, 10 de abril 
de 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

lSANCO CENTRAL - Avisamos aob 
nosws aeclonistas que se encontram 
tm nossa séde os titules definitivos 
:i:,ara serem permutados pelos recibos 
provisorlos que ll'u.s entregamos. 

Os acclonístas que até agora não 
inlegralízaram suas acl;Õés devem fn­
zel-p quanto antes, a fim de ser re­
culari~a esta parte do nosso regu­
lamento. 

Os interessados devem obedecer o 
noS6o horarlo de expediente, que é 
elas 8 e 112 ás 14 e l 2 horas. 

Parahyba, 9 ' 5 930 - A gerencia . 

CURSO GYMNASIAL DE ARI· 
TH,\IETIC.,. E ALGEBRA - Preparo 
completo dos respectivos progr11mmas 
em ú mertes. Reabertura: 2 de junho. 
ltlU Nova, 66. 

. • • • 1 lo,, ... •. 

+ luiz Alexandrino 
de O. Lima 

Vic.ente Waldemnr de O. Lima r, 
Othllla de O . Lima, convidam os pa­
l entes e amlgo.;1 para assistirem .\ 
m!11M1. 4ue mandam celebrar por almH 
do seu inexquedvel pae, Luiz Ale-
·andrlno dr O. Lima, na quinta-feira, 

15 do co1Tentt,, nn Cathedral, ás 6 hc,-
1 a~ da manhã, 1." anniversarlo do seu 
passamento, h:,,pothecando os seu!! 
uvradeclmcntos aoa que comparece­
rem a esse 11.cto de religião e carldadt::. 

. .. ' " ·. 
• ~ I ~ ~ , ":'" >,"4' 1 

~ 

1r , 
Convite e agradecimento 

Desembargador Gonçalo de 
Aguiar Botto de Menezes 

7." DI~ 

i\faria da Piedade Ilôllo de ~Ienezes (prescntr), Eh·ir:1 B<>llo 
Lacerdn, Leonor Ilôtto, Joanna Bólto Curvcllo ele :"llenclonc::1, 
l\Iaria \'idoria Bólto (ausente), Lavinia Bóllo Sampnio, 
l\Iaria ele Lourdes Bôllo de Barros, Mari:1 da Penha Bôllo, 
Helena Ilôtlo, Lavinia Bôllo de Menezes, Antonio rle Agui:tt· 
Bõtto de Menezes, Gonçn lo ele Aguiar Ilôlto ele i\1cneze<; Fi­

lh.o. Ernani de Aguiar Bõllo de l\Ienezes, Conslantino de 
Aguiar Bôllo de Menezes, Areelina Bôtto de :"llenezes, Alzirn 

Targino Bótto, José Samp. io e l\loysés Apollonio ele Barros, 
esposa, filhos, nor:is e genros do desembargador Gonçalo de 
Aguiar Bôtto de Menezes, fallecido nesta capilal no dia 10 

do corrente, agradecem as provas de ca,rinhoso apreço que 

lhes fôram oadas a proposilo da morte de seu querido e sa u · 

doso chefe, e ao mesmo tempo, convidam os p:1rC'ntes e pes­
sôas de suas amizades para assistir :í missa ele 7. " dia. a ren­
lizar-se na egreja de N. S. da Mãe cios Homens, ús 7 horas 

cio dia 16 do corrente, (sex tn-feirn) . 
Antecipam sinceros agradC'cimentos. 

t Vicente ferreira do Amaral 
Frnncellin:i. Aguiar do Amaral e filho-.. .Joiío ~farinho cl:i. 

Silva, esposa e filhos, compungidos pelo fnllccimento do .,eu pran­

teado esposo, pae, sogro e avô, Vicente Ferreira do Amaral, agr:1-
decem ás pessôas que tomaram parte no seu enlerramenlo e con­

vidam a lodos os parentes e amigos para assistirem á mi sa que 
por elle mnndam reznr na egreja dn Misericorclia, 11:1 proxima 
quinta-feira, 15 do corrente, :ís 7 horns, nprcsC'nlnnclo-lhrs :mlecí­
padnm.enle profunifa gratidão. 

- • • t . / ~ • ,., • - "' ' • . .. "' ~ .. \ •• : .... , : 

1!WIP_Ó_D_E_A .... RR_º_Jml_~_...Ê __ ~· z-· ~· i-Rllf'A,2 
O JJ,-e/e1•itlO. /JOlºtJllt> é O JllftiS JJi>lº{II• 

11uulo. t1tll1e,·e11le e '"'º 111tt11t•/u1. 
A venda no armazem de 

Ca1.-v.alho Basto & Ci:::1, 
J? ~ :e A. :a: ~ E .A 

\ 1'····sy·~·d·i·~·;·i~·····c·~·~·d·~·;·····ü;·it;·d·;····11 
r~ 
·.!:=:.\::;: viagem dR aeronave .·.· "Graf Zeppellin'' 

Cí:\'1~:\I.\ TBE.\THO RIO fiRA. 1CO - "Drnmn de uma 

11oite:" ~l.igislr:tl prod11cç-:io cl:i "Paramounl", rom Lonise 

.J:1n1t•s II:,il, \\'illiam Powrll e .Jean 1\rlhur. 
P:tr:1 inicio ela ses<;ão: - "Fox. Jornal n. 9x.42". 
\ 'C' spernl ús 1:1 1/ 2 horns O cclrhre "row-boy" Ted \VC'lls 

rr:1pp:1r rc em um drnmn de amôr e rivenluras no Oésle americano . 
O cle,le111iclo v:1q11eiro cl:, "lTnivPrs:il" snlirnl:1-sr neslC' seu ultimo 

lr:,b:tlho i11lil11l:1clo : - '·O \':illC' Enrrirnaclo ". 5 longa,; parlrs 

:1 nrl>:1 t:1dorns . 
Cf:\'E:\L\ f' ELfPPl~ .\ - Do rsninio ele primorrs ch1 "Fox ", 

surge r<;la nm a pero la da arlc nrncla - "Estrella Ditosa". - S11-

prr-proclueç:io "Tilan ", cm 11 magnificns parles. 
cr ' l·: :\L\ S.lO .JOÃO - Hoot Gihson, denodado r invensi,·e l 

v:,queiro :,mrríC'ano. aprrsenla-se em um noYo dramn de proezns 
formíd:1veis, enchendo ele C'moçõcs :1 pl:1l<'·a rom a sua bravura 
i ndo111 i la e '>11:1 m., raYi lhos:, a rle e<ruesl rc - "Perseg11 id<, da Sor-
te". 7 parle\ :1l'rrh:1taclor:1<.. cl:t "L' nivrrsal-.Jewel ". 

E ·dr:i no fim cl:t ses-.ão 

C'lll 2 )l:Hl1•-. . 

"Noivado Expresso" - Comodia 

...................... iiilliiimiiillliií ................... iliiiil .. -..Wiliilllliiilliilliilllilllo~ 
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NEGO OI O DE CCASIÃO · 

1·1?1\ 'IJl{•,fittl,J .t EJll•lll~'ZI L,JZ E 
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A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 

1 
1 ~---......-t-. ................ _ .. ll!D ............ -. ........... ... 

Companhfa Nacional 
de 

avegação Costeira . ' 
l1n. 1,11g - COSTElffA hl1pn,na •. l~• 

SU~VIÇO OE P"SSAGE.IROS E CARGAS 

•A companhia não se respomablliza pews recibos em protocollo qui 
nao apusentem a assignatura de um seu Junccionarto.• 

, ~IA P O R;E !li ..::s P BIR A D O Ili 

Paquete ITAQUATIA' 
"'"hlra no dia J;; do t'orr«""ntr á.'il 6 bnra11, para 

Rrc>lfr, llllf'«"I<•, Wl~hla, , letorla, ato de Janelf'n, ~au­
to ... ,. .. r•n•:1ui, ,'n1.onlna, l•'lortauopoll11, IUo Graude, 
Pc-lotM'i t' ,.orlo &lcgrt'. 

,Va.,io 11,,~i:to ITAPECURU' 
s .. a.1ti1 no c11 .. 1;; do <•orrt'ntt-, pa,•11. Rcc>lft", 

A'aT 10 mixto ITAPECURt:J' 
Snhlr,, no dia ~O cio ('Orrt•nt«-, Jlarn '"'tnl, Hllt'"'"· 

A 1·.-111 Hraouc·•. \rl\c• .. 1,·, f,',.rtalt'zll, Aear.ahu. C' 111110-
c•ln1, A,11 .... rt1t•aio, Tuco,11, lt111•rc>lrhthll'i, ,.,iío l.u,z, \l-
t•nnC•1•1t, ~ .... Ht•nfo. Gulu, .. , ... .,, Plohc•lro,, C11,ur111u1, 
'l'ur,1111, .. 11, 41'11ruca1u•r11. ,1z.-u, Bra,1,;-noc;11 C" Jlel{·na. 

Paquete ITAQUERA li Vend::::::::~~:::::;=:c~Aciaes .. 
i I Brasil-Europa ::.~~: n:;;;:al I 
.. Cartão postal.. . . . . . . . . . . . . . . Hs. f>, ·ooo Hs ':lOO 

: .. ,. ::.! ;:~~~~

1

;:!sªl.aAll.~. grnmnrns ou frac~·:'io) Hs. 1 O 000 n~: ;;oo :i :i 

Suhlr(, no dln_'l?~ do c•11rrt•ute,lá.t1 6 horn,i, pura Rt-· 
elf4", .ll11c>eló, IIMhlR, Vlc.•Corla, Mio de .lanelru, Santo"', 
l"llrMnMKUá, Autuolo11, t'lorlaoupoll"', lllo Gr•ude, Pe­
JotMN e- Porto 111.le,....C'. 

A VISO - A f'..m ae evttar mallogroa a embarQUel pelo1 QU&ea 
a Companhia não se responaab1 llza, seja qual fõr a 11ua caU11a, pede-
1111 ll03 carregadores que providenciem para que 11uaa carau eateJam oo 
costado dos vapores no d1a da chegada. 

. . . . . . . . . . . . . . ns. r,. ooo n s. ~200 li Carla (cada 10 grammns :•;1;a;ç~o) Hs. 10.·000 Hs. ·:ioo 

Í. i. As malas seguirão daqui pura Recife em um aYi:ío 
. . especial "Condor", fazendo alli entrega das mesmns ao : · 

\:=:. =.:::: "Graf Zcppelin ", pouco anles da purli<la elo mesmo. ..Í _( 

Passagens e correspondencia, a lratnr nn ngencia: 
Companhia Co~nuercio e Industria l{roncke. 

I ll:a::::::::::::::::,:,:,,::,,::~:;,;,;:;,,~;;,,~:~:i:::::::::::::::::::::a:::::;;::::::::::::::::::::::::: ; · 

Passagens, encommendu e valores, pelo eacrtptorto, a~ 1 bonll 
da vespera das sahldas. 

Os srs. conslgnatarto:1 devem retirar aa 11uu mercadort .. dOI 
Annlàzens da Companhia dentro do prazo de 3 dias apO. a dNCU'IPI, 
findo o qual incidirão as mesma;; em armazenagem. 

As reclamações por avaria. estravio ou fal~a. devem aer apreeeu­
tade.s por esor"pto, no escrlptorto de. Agencia, dentro de 2 dlaa depo18 
de terminada a descarga. Esta dlsposlção nào sendo reapettada noa • 
Companhia isenta de qualquer responsabilldade. 

Para rnaiB lnformaçõe11, com o AOENTB 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacão Oommercia 

~ãllil!llili~;~-azirr~1Ut~x+~iA-m::t~-1131 .. 3ee1m11m~•a+•c:.z1111: .. 111mm,semr:11111111 .. ll!l .... ••an1111 .. " ... .., 



Desembargador Botto de Menezes 
O enterramento do desembargador 

Gonçalo de Aguiar Bôtto de Menezes, 
integro membro do Superior Tribunal 
tle Justiça do Estado, fallecido no sab­
bado ultimo, occorreu ante-hontem, 
âs 9 horas, no Cemiterio Publico. 

As homen::gens funebres ao illustre 
1t1agL\traclo tiveram notavel expressão 
!le pezar, accorrcndo á 1esidencia do 
exlincto, <,. estracla de Mundacan:i. 
pt-ssóas de alta I'l'presentação de nos­
sa sociedade, membros da magistra­
tura, secrctanos da administração. 
jornalistas, figuras do commercio e ela 
industria. 

O coche funebre partiu cerca das 
nove horas. com destino ao cemiterio, 
ucomp:mhado de dezenas de uutomo­
veis. 

Fez u encommcntlação elo corpo, 
tanto por occasiâo do sahimenLo. co­
mo na necropole ao pé da sepultura, 
o sr. conego José Coutinho . 

Damos a seguir os nomes apanhados 
pela nossa reportagem: 

Capitão Joaquim Henriques, repre­
sen tanclo o sr. presidente do Eslaclo, 
drs. Joi,é Amer:co de Almeida , secre­
tario da Scguranr-a Publica. Adhe­
mar Vida!, secretario do Interior, 
Guedes Pereira, chefe do serviço de 
Saneamento Rural; drs. Alvaro de 
Carvalho, desemb::irgaclores Pedro B::m­
deirn e Paulo Hypacio. dr Sá e Be­
nevides, Antonio Arcella. Julio San­
tiago, dr. Euripedes Tavares, Odilon 
Amorim, Luiz Clementina de Oii\·ei­
ra, drs. Juho Lyra, Fernando Nobre­
ga e Lauro Pedrosa, Arthur Sá Pe­
dro Moreno, Antonio Tó, Antonio l\11-
r:rnda. João Lemos. capitão Camillo 
Ribeiro, Abelardo rrêto, Leonel 
Rosano, Lourival Chaves, cel . Anto­
nio Mendes Ribeiro, Francisco Pi­
menta, José Amorim. Francisco Araú­
jo, dr. Diogenes Caldas, Taunno Ro­
dopiano da Silva, Evandro :-.;:e­
de1ros. sebasti.io Bezerra José de 
Borja Pe:egrino, João Pereira. dr 
Alvaro Lemos, Angellco Loureiro. 
Claudiano Alustau, Gladston Samp::iio, 
dr. Odon Bezerra. Hermes Sá, 
cel. Avelino Cu!lha, Morse Sá. Ubal­
do Campello. Guttemberg Barrêto, dr. 

Pe1iJr • 
rv,~umro , P -

regrmo de Araújo, João Castro Pin­
to, João Freire, José Dias de Vascon­
cellos. Hercy Cunha, Edson Sá, Re­
nato Sá, cel. ~anuel Henrique de 
Sá. cel. :Manuel Caldas de Gusmão, 
dr. Hortense Ribeiro, cel. Manuel 
Rodrigues ChaHs de Oliveira, dr 
Gratuliano Britto, José Fernandes 
Antonio de Castro Pinto, José Sm~­
paio. Antonio Gama. conego Jc:;é 
Coutinho. JayMe Barcellos de Ça!itro, 
Roberto Xavier Nery, Jose de Arr.orim 
Garcia, José Garcia Filho. Ignacln 
Evaristo F!lho Antonio Carneiro úe 
~esquita, João Café Filho, dr. Irín u 
Jofflly, João de Vasconcellos. desc·rr.­
bargadores Vasco de Tolêdo, .Jcst 
Novaes e Tidefonso Azevêdo J. F~t­
reira de Mello, Santino Cardoso, Jc,a­
quim Schuller, Aprigio de Carvalho, 
Antonio de Souza Carvalho, Manuel 
Brandão, dr Alfrêdo Monteiro, de. 
Lourival Moura Arnaldo CampeJlc, 
Galvão. Alcides Campello Ga' 'f,o, An­
tonio Henriq 1es Monteiro, Cario.; Ne­
ve, Franca, Antonio Carneiro. Jnão• 
Carrloso cie Hollanda Carlos de Ba r ­
ro, Moreira. Annibal Moura. Arnalr' J 

Alverga., Elf bão Maribondo, C,'lovis de 
Araújo. Ru· Guedes Pereira. por si t' 
seu Pae Jo, e Guedes, José Pedro do, 
Santos, Antonio Baptista de Araújo, 
Cícero Guedes de QJi\·etra. Oswaldo 
Caldas, drs. Synesio Guimarães, 
Neir,an Lusto~a e Paulo MagalháP" te­
nente Tavare Wanderley, Rocha Bar­
rêto, major Franco da Fonséca Oli­
vio Caldas, Cícero Caldas, dr Ruy 
Alverga, F . de Assis Vida!, dr . Vida! 
Filho, Ruy Bahia , Daniel Araújo, pa­
dre Mathias Ftrire e dr . O las Go­
m~~. P<>r <:sta 1olha. 

O desembargado1 Bütto de Mene­
ze~ era casado em segundas nupç1as 
com a exma. sra. dona Maria da 
Piedade Bótto de Menezes, e deixa 
de' consorcio os seguintes filhos: 
deputado Antonio Botto, sr. Er­
nant Bótto, telegraphista Gonça­
lo Bôtto, o joven Constantino 
Bótto e clona Maria de Lourdes Bótto 
Barros, casada com o sr. Moy~és 
Barros e as senhoritas Maria da Pf'­
nha, Helena e Lavinia. 

ti No Dicc1onarío Bio-bl!bhographico 
e Sergipe, mandado publicar pelo 

ex-presidente Graccho Cardoso, ó 
1>a11. 1 OG, lllustrnda com o retr~ to dú 

des. Bótto de Menezes, encontram-sr 
os seguintes dados: 

_"O bacharel Gonçalo ele Aguiar 
Botto de Menezes, filho do senhor 
d? ei:igenho '"Matto Gro ·so ". coronel 
S1meao . Te!les de Menezes e d. Maria 
ele Aguiar Caldeira Bôtto, nasceu no 
dia 25 de setembro de 1843, nnqnelle 
engenho pertencente ao municlpio cl,· 
Divu,a. Pastora, <Sergipe,. 

B,1c:harcJ cm sciC>ncias juriclic:is r 
soci~,cs pela Facnlclade elo Rc·cilc n•-
cebt>u o gráo em 1864 · 

Principiou sua viela publica l'xei·­
ccncto o cargo cli> promotor publico 
da comarca de Maroim, de que se de­
mittiu em 1868, para melhor se consa­
gr::r á advocacia e á. agricultura. 
. Milit:í.ra na politica liberal, a q\lP se 

flhára desde os bancos da Academia. 
Esteve como director da Inst•·ucc:10 
Pubhca em 1878-1879, sendo, neste 
ultimo anno, nomeado chefl' ele poli­
cia interino. Passando a effrc:t1vo por 
decreto ele 8 de agosto ele 1881. Sl'r- 1 

vb; até s•·tembro dP 1884. 
Exerceu ainda o cargo de proc·uru­

dor fisc::il ela Thesom:.1ria Geral de 
Sergipe em 1878 e no mesmo anno 
delegado especial do Inspeclor do En~ 
sino Publico da Córte Em 1885, to­
mou po5Se dn comarca de S Jose dC> 
To::antins, deixando depois, por t1•r 
aeceitado o Jogar de chl:'fe de policia 
do Pará, sendo dispensado deste car­
go pela eJcvaç:io ao podt•r da situ•1-
ão consnv,ttlora . Por decreto de 22 

de nO\·embro dl' 1886. foi nomeado 
para a com· ra de CaJazeirns, no 
Est .ido da Parahyba. tendo entr:i.lo 
em rxercicio t'm 17 ele abnl de' 1887 
consc·n ando-si' ahi all' 1891. 

Dt' 18!)6 a 1!100. OCCU])Otl a comaiT:1 
de M:imnnguapl'. seudo depois JUll 
dos feito~ cta F. zeml, na rap!t:,l, e 
chefe de Policia, t:nrgo que dei.·ou por 
ter sido nomeodo desembargndor elo 
Superior Tribunal. 

Em SergiJ)<', foi deputado proYinci­
al nas le~islaturas de 186íi a ~7. 
1868 a 1869 e president~ da l\!unic1pa­
lidade de Riachuello, onde creou uma 
escola n0cturna mantid::i á sua cusln , 
a qual teYe a durarão de dois annos. 

Redigiu o ·• 11 de Agosto... jornal 

I academico, em 1861 e orgam do Par­
tido Liberal. "Jornal de Sergipe". na 1

1 
administração Ribeiro de Menezes. 
em 1878. 

I Escreveu relatorios; :"\IanHesto no 
·· Jornal de sergipe •. 6 de Junho de 

1

1373; "O E,·angeH:io"" e a "Cruz•·, 
conferencia religiosa; "A Democra­
cia Ingleza.. e innumeros trabalhos 
esparsos. 

Como chefe c;e Policia de Sergipe 
notabilizou-se pela energia. 

Dahi a descobena do ruidoso crime 
de que era accusado o opulento ne­
gocia te Arthur Schucher 

11'.:!~~a fed11ral em 
Sergipe renunciou essa candidatura 
em favor de seu amigo dr José Lou­
renço de Magaihães. 

O sabia padre Rolim. de Cajazeiras, 
seu amigo intimo. offereceu-lhe as 
uas commendas, mas o di>s. Bôtto 

mandou collocal -as no caixão mor­
tuano daquelle sacerdote. 

No govêmo Gama e Mello, occu!)ou 
a Chefatura de Policia. 

Dirigiu com Gama e Mello a "Re­
publica.. e com Lima Filho e Ass!s 
Vida!, o .. Estado da Parahyba" . 

Na As.sembléa Legislativa do Estado 
Je Sergipe, dl\'ergiu ele seu~ corre~1-
gionarios para sustentar a _questao 
dos opprimidos no caso do no Por­
nonga. 

Is~o lhe trouxe sérios desgostos po­
Jiticos. Mas, o caso affe::to ao go­
\'érno impt>rial, o mimstro a quem 
coube decidil-o declarou que "o de­
outado Goncalo Bótto foi o unlco que 
na Assemb!éa Provincial de Sergipe 

I interpretou o caso , com a justi~a e a 
lei'', 

Em 1864, ao terminar o seu curso 
jundlco, escreveu no album de um::i 
senhorita da rocieda.de pernambucana, 
a pedido, o seguinte pensamento: 
"Meu nome no vosso album é uma 
palma de cyprestc na capella de uma 
noiva, um sorriso de 111elanchoha nos 
Jab10s de uma vlrgPm e uma grave 
offensa no pensamento do poeta . Não 

deve em jardim plantar cypmst.cs. 
nem roseira em :sepulchro; mas como 
resIStir aos preceitos da amizade? 
Quando em vossas horas vag.1s tlvr·r­
des n grata recordai;ão do vosso pas­
sado, não amaldiçoeis esta por vo. 
inspirar tristeza, d1zr·1 apr,nas· cscu­
tomos o SPgrcdo do coração . . Do 
Infeliz ... 

Com a sua esposa d. Mnria da Plr·­
clade Bótto escrcvPu o .cguinlP ac10: -
tico: 

Maria 
"Mede o ('Spaço infinito. 

Agu1a rompe o azul elos c(,os, 
- Reflece o geuio ele Rubf'ns 

Inando roseas nuvr·ns, 
- Albor da aurora sem véos. ·· 

No. "Esi:~~c:o' Hlsto1im dn ·aablnêle 
de Leitura de Maro1m ", á:, pai:s . 41 
e 109. !é-se: 

Igual tiistincção coube tambfm ao 
dr . Gonçalo de Aguiar Bótlo de Me­
neze&, um cios maiores oradores drn­
tre os mnumeros que falaram no i;cio 
c.Ja aggrcmiação <e o auctor se referl' 
a Tobias, G·1mercíndo D<'ssa, Fausto 
Cardoso de. J • 

A lucidez das oraçôc·s dP Gonç:ilo 
Dótto, que é hoje na Parahyba acata­
do magistrado, fez com que o povo o 
chamasse naquella época "l!ngua de 
prata". < Escoi·ço Hlstorlco pag. 41 J 

Não fóram sómente es~r>s t:tlento~ 
qu • arrancaram applausos e palmas 
Não I Gonçalo DoLto, thamacto p<:lrJ 
povo - o Jingua de prata o sPr<:1-

O attentado á soberania do 
povo parahybano 

(Conclusão da 3.' pag.l 
o sr. A1-tllm· Li ltlOS sr lembra ela am­
JJUlhcta para i,i,.rcar o tempo, e diz 
que o contesL. !llc pócle falar meia 
nora. 

O sr. José Amf'!'ico acrcntúa, coin 
justa repulsa, r·ul' o que sr 1iretenclc 
eon~a~:rc.r (· rce· ,1 lwcrr. 1·111 \'e:l do 
nwis votado. q111· t'• o oructor, tflllt 
~!J Cl!O \ oto;;, o qllt oblt·,· ... po111·0 J1 a 1is 
de :l. 000, o sr. üsca·· t;oa•·,·1; 1,:;tr, r t• 
:tlropdlantlo. co;ngs.:. 

2 000 \'O(c s. u.,u 1 ~ 000 elt•tt0-
1 ('S ! 

E tanto b stn 1>J l":l o sr. J%e Amc­
rico desaiiar o sr. O:.car Soares n 
provar o que di~sc O sr. Osc::ir Soi,a·Ps 
prefere ~ilenciar. O conte!;la:1tr, cad:1 
vei mais vehcm<'nlc. cxamü1'.l '.! si!l'ni­
fica<;:i.o ela J11111 :i: lllll 11wmbro, incd­
v1d11n ele :da,.,sifi•·a<io, pi·irno elo cle:;­
en:oui·g·ack•r li• r:t<"liln. u 011lro, um 
fulli'1o fra11ciu1,,,11,, ! 

l) o,·.uiur laz 11111: nni<;:in i•11prl's,.io-
11:1.1ll!, c1· :111clo o : 1•sunl11 eh· ,.li J1111La 
n cuuht'L·e11clo a \'tt'tori.1 d.i sr. G!lulio 
Va;'l as qU,lllLJ ao p: •iin p1·f"'si11rnri:ll, 
('um 2li C<in \'utos. " cl,1ndJ <10 L andicia­
lo do c, .l tete s•, 10 . 000 \'Olos . Nf>.o 
ot<wntt isto. \t iu o pa s,· da mn3i­
ta 1. . Cllam.1 l tr·s cliplomns elC' .. pa 
pe!urlws 1rnlN·c"1t, s 

D.-p<.,: s. 1 tl1H1 11 sr T·11"arrs Cuv:11-
ranli. se.,u:ncio-· ' o ~-t'lllhJl' Con'l.·u 
Litnu ü ~'" O.\d~l' êo~·r s ntTf'HtPclou 
q1rnlqm·r tkl\sa E l'SI l\',I ,·nc;C'rra,b 
o clt-bult•, mtlo th p,,;ll'is nJ :;r. Cesa> ;o 
de l\frllo . O s,. Lu:-ardo n:i.o se con­
lt'm. e cti ·~ p.11 n um t"ollt>r;u: 

Por que 1110 ,·1·m 1•st1• 101;0 rom 
o · parecc•r ,·,·rl;nl ·. L' 11 ·,o acnl,a c11111 
a t'Olllt'dia ? 1 

O :si·. C.Jllt!icl l Pt•ss ia, qttt' t·sl ''"ª :1 
as,1~ti1· os deb11 lt s. ii:i:.i :e cotem, 
lamenta em voz alta: 

- Isto é uma ver~onha I 
Ha um psio irritnntc. O clep1uncío 

carioca repene 
- Qual ps10. quul iu,l.1- I sto é uma 

bancl:3.lheira, u 11:.1 c cv:.11 dia ! 

A nr:ILIIANTI: CONTF..'1', CAO DO 
{.\NDIDATO UR. JO-;i; \!\lERH 'O 

DE .\LME1UA 

Amda da secL..ío '"O nu'1clo polit:­
co · , do Correio · ela ;\la nhii: 

A anciedade dl· ouvir o festejac1c 
autor da ·· Ba<tt,ceil n ' levou :í. 2. 
commissão de in:it,erito verdadeira 
avalanche. A snln uno comportava 
mais ninguem. E o :;.:· Jpsé Americo 
de Almeida. naquelle ambiente de 111-
teresse e cm·ios,d::ide. proieriu uma 
das criticas mais causticantes já pro­
duzidas no Parlamento. F'oram t'iü 
impressionantes as suM rev(•lac;ô:s 
sobre a escand2lc:,a atlitdil'c da junta 
apuradora. da Pa··ahyba. que os 1)ro· 
prios diplomados. premiclcs pela :;.t­
mosphera para el"Es irre .. pi~a\'el, niJ 
puderam articulai· uma palavra ~­
quer em detPsa de seus cofnparsas de 
cangaço ás ordens ele José Peerira .. 

o dr. Jo:;é Americo de t'.lmeida. 1io 
nomento cie consumar-se o innomin·1-
\el escandalo, foi ouvido pelo DiariQ 
Caric,ca, que assim reproo ziu as su:i, 
i>aJa\'ras: 

.. O sr. José Americo de Alme;cta, que 
foi roubado em 29 000 votos pela 1a­
m1gerada 2. • comm1ssão de inquei ito. 
disse honlcm, na Cnma,·r .. ao nos:,.i 
rep, esentantc, as segumtes palavras 
:.abre o monstrucso escandnlo; 

A 2.' comt,llssão nrocuro11, a todo o 
custo, subtrair-se ào l'Xame do,; n-
1-ros ele1toraes eia Parahyba. pelo l~·­
mor que ihe in1u11dia e e docume1i~J 
da \ erdac.e das lli'nas. 

Preferiu ad5trinrpr-sc cins diplomn . 
que constituem um verdatleiro corpo 
ae delictri elas tr::iudl'ci pc, p, trau·. -; 
peh Junta Apuraclorà. 

Asi,im, o esbulho cornmctlido b:i s ·-
01i-i,e num cnme que a maioria pr0-
curou occuttar. 

E.,sa ltüo elos mu,., clirritos 1ú'1 

me fez perder nenhum estimulo; con­
vcnc.i-me, ao contrario, ela ncccssidJ.­
de do p1oseg uimento das conscicn­
cias cívicas bem intencionada3 para a 
cura de~l.es males que estão clesgra­
cando a Republica. 

O situacionismo p::iral1ybano, que 
Joi um dos poucos a dC'ixar i·est>rvu·Ja 
a 1 C'µrrstnlaçti.o tt:.is 111111orias. pa~SO'l 
u co11 Utuir lllll:I 1nuioriu Sf1,1 n·pl'C­
sentanl.es na C,mmru. 

O artJitrn clL um llom1·1t1 ving;i.livr; 
pn·valt>ce coutn• u n·gm1l't1 i·cpreM·'n­
~:.tt\ J !!;' o lllltm'rO Um conLra a 
11,aionu clc·111ocrul ,cu ! 

A Ordem. na secção "Flagrantes da 
Cnmuru": 

"O sr. José Americo de Almeida, 
contestante parnhybano. o elegante 
1omm1clsia df' '·A Bagaceira", fez hon­
lem um bello e violento discurso pe­
ru11l1' n 4.' commissão 

Os diplomados ouviram, imnassiveis, 
coisus c·abc·lludas, q11c fariam corar um 
irnd,• de tll'cira Mas um frude ele p1,­
dra 11rw é um deputado." 

A Orcle111. n•frrindo-se ainda lon:~a­
mentc• á contestnçáo, elestacanclo-sf' o 
~rgumte trecho· 

'"Fala o clr. José Americo de Almeicln, 
c·ont,•stante. com brilho e energia. Ta­
cha de immoraes, de infami:,s, ele cor­
rnptos. dr cy111cos, os diplomas expe­
dido:; pela Junta. Mostra que os m!'m­
bros da Junta siio um negociante fal­
lido r um juiz processa elo como preva -
ricador. 

Seu ctiscmso cansou forte im1n·cs­
:,ao." 

Ameia a proposito elo esbulho cios 
dcpulaclos parahybanos, recebeu o 
presidente João Pcssóa os seguintes 
telcgrammas: 

Surubim, 10 - <Pernambuco) - Em 
nome do directorio do Partido Demo­
cra tico de Surubim, protestamos junto 
v. exc. lidima expressão de democra­
cia, conLra o esbulho dos candidatos 
eleitos pe!o povo parahybano, bPm 
c:omo o attentaclo á i:.utonoma da glo­
riosa Parahyba, manifestado num to­
pico da men~agem do sr. presidente 

a da Republca. - Joaq1âm Montene­
gro, Severino Gumercindo da Cunha 
Azevedo Paulo Motta. 

Pancó. 10 - A notica do esbulho 
dos nossos candidatos causou seria in­
àignação nesta cidade. 

Receba v. exc. o meu vehemente 
protsto por tão clamoroso attentadn 
á soberania do nosso Estado e a mi­
nha maior solidariedade ao governo 
de v. exc. 

Goyaz, 9 - Como gaúcho revolta­
do ante o esbulho soffrido pela heroica 
terra de v. exc., peço para me asso­
ciar no tqmse dolor9,sq dí,t iIWiÇtl} e 
inexpugni'vel' Pata:ti'ytJd: ' Sa!id~çiõel' ' 
:>ffectuosas. - Ubrajara do Carmo. 
engenheiro agronomo. 

Itapecurú, 10 - Coragem, parahy­
bano de aço! Sustenta a atttude he­
roica - Vespa'Siano Lyra. 

Nictheroy, 10 - No momento em 
que a subserviencia da maioria da 
Camara. obedecendo ás ordens do 
Cattete, esbulha os verdadeiros elei­
tos do povo heroico e altivo da Parir­
hyba, trazemos a vossencia o ,estC'­
munho d~ nos-,a inteira solidarieda­
de e do Partido Democratico do Es­
tado do Rio - Vkent<• Moraes, Jlrn­
riquc Jor;;!', Campos Junior, Valle 
Silva. 

RIO. 11 - Ao prezado amigo e 
eminente presidente da Parahyb.t 
reafhrmo em meu nomP e de todos 
os librraes do Espirita Santo comple­
ta solidariedade e grande admiração 
ao extrnordinario exemplo de cora­
gem cí,·1ca que constitúe verdadeira 
gloria de sc·u govérno e do povo pa­
rahvbano. Nossa soltdarieelade signi­
fica· ainda so!Pnne protesto contra o 
i1111om1111nc·l esbulho praticado com 
a cxclu~fio elos legítimos representan­
tes nn Camara federal. Saudaçôe!> 
cordiacs - Geraldo \'lanna. 

- ----- · .. · 

A mashorca dos cangaceiros ca­
pitaneados por José Pereira 

----- --
CANGA( f.lltN.110 ('OV.\Jtf>E 

E~crevcm-nos: 

"Os Dantas, w·w r·slirpc d<' cnnRa­
cciros cuja hist()riu é um u.montoaclo 
c.Jr· covardias tnnominnvds, rta1tl!nrmn 
lama e ainda hoje CJtH·rc:m viver dPssn 
c1 lrbr!dade qu<· os ntvc•llt1 am· La m -
p1·ões, Zf· Pc-relrng, Snblno,; t• tanto·: 
<·utros •:cus eguacs. 

E'-lhes uma condição que• vive 1111 
• massa do sungnc" - hb;,.onar 1• con­
tar fa.nfarronicr•s, q11<:rl"'nelo, n toct,, 
custo, app011·ntar umn prntPnsn va-

pano qur· honra o Esla<lo 1w 1nagis­
tratura narahybcma, llnclo c·,rcto.;o, 
c·tc., etc., no~ d(·ram momentos dr en­
thusia~mo I Confrn·nc!a elo dr Jo11 
MaclP!ra. no Gah!n1,tc• Portuc;urz d" 
M:...rotm,. 

O des. Goncalo clP Aguwr Bollo cl1> 
M1·nczPs P.ra ~oC'io luncluctor do Insti­
tuto Historlco Pa r.ihybano " soe ln 
coiTl'r;pondrnll' do Inst.ituto Ht&lorl­
r·o c- G<'o(:rnpluco cl<' S<·rgipl'. 

i<'ntta, que nfto pa.,~n dr um rcquinlc 
nu~c,rnvel cio band1l!s1110 avoengo. Na 
I c·gra, só che1:11m ao campo no hora do 
f,•quc. 

Assim, Duarte, o actual fnccinor::i 
que ,::ur,,nlln a p(•s juntos a Zé Po­
rc-irn n:i.o tivesse o nwnor culdtLdo. 
pois ª" forças niio pas.~uriam ele Tt'i­
i.cirn, ou M' mtuto, el<• Immaculncln, 
Jol o pnm<"iro a Sl' e vudir paru ll1·­
c1f<'. Em S<'U Jogar l!c11rnm o S!l\'!110 
Uunt11s, o Zez<"• e os irmá.os, e agorn 
surgiu nm!s um. o Dantlnhas, filho do 
S<'n~io U:t11tus, e qm• lrm o topelc clt• 
Sl' upn· t•nlur ás vohmt1•s de Pernum­
buco como Sobrrn/,o do dr Fausto, 
Juiz d<' direito ele S. José do Egy­
pto ! . 

Esi<• dr Pau;to, que é co~ac\o no fn­
milln d,·s~es PYecravcls cnngacrlros. 
, holr um aiROl', dos purahybanos 
naqu<'lle municiplo pernambucano. 

Ainct:i hn poucos dias, o cn.bo Le­
l'ino, da policia do vizinho Estado. 
quando putrlllhllVn a froneira, no lo­
vur V!cléo, <'ncontrou um grupo nr­
ll'ado sob a chefia elo Dantinha, C' 
,-~te, [()cio empavonado, se disse pes­
'ºª elo juiz, obtendo pussagC'm livre! 

O Zéw, 011 melhor, o seu Ze, ellP 
propno, Incendiou a sua fazenda, n 
u:lcbn• StuJ/o Avos/111/Jo, com o pro-

posito de accusar o govêrnQ parahy-
1.Jano, provói;a,• a int.ervem:ão e dP· 
1,ot,\ ro!J&n tnclemnlzaçã.o fabulo~a. 
1.0111 orrne o sen clnentlo sonho de do­
Iiw iar. 

1~ll1·~ nr,-0 tfan coracem de vir dl' 
treule e usam da estratei:ia de mundttr 
recados e toclos os dias, todas as ho­
ras, os seus espolêtas, como os Regos, 
os Totas, os José Carneiro, mandam 
oi; mais estapafurdlcos avisos á nossa 
policin,, pensando que a lguém ainda 
lhes dií credito. 

Pelizm.ente o paiz está conhecendo 
de que estôfo é essa fina flôr do per­
repismo, perrepismo do trabuco, do 
&aque, do incendio, da covardia e da 
mentira! 

E' esta uma bôa occasiâo para o dr. 
E~tac:io Coimbra pôr á. prova a sua 
wentalidade, mandando ouvir o cubo 
Levrno ~ob!·e a aventura do Danti­
uha e do seu tio, o juiz que devia ter 
mais clecúro para a sua tóga, preve-
11incJo o seu sobrinho para nã-0 abu­
sar assim cio seu nome" . 

A REPULSA DOS PARAIIYBANOS 

CONTRA 08 PESSóA DE QUEIROZ 

O commercio de Cajazelrus, 1mm 
(lesto clig-nrJ de solidariedade para com 
a nos :a tPrra, au1 ba ele dar a todo o 
Esticlo um c•xrmplo ele patrinti~mo 
qu(· está n·clamando :,1·guidorcs. 

TOcl<J:i nós i;:ibemos ele quunla l!li­
rria .;ão cloLados os in,1ãos Pcs1,ou chi 

QuPil o,, Ainda n.gora r·ss<:s famana-
7.f'S conLrnbandistas, alliados a Jos~ 

• Pl'reira, promnvem e sustentam, com 
o cl!nlwirn da nação, o levaute dos 
l::111cliclos cll' Pnm·t:zn 

Hr·voJtado (•onl ra tu! proceclimento, 
o c·omrnc·,·c:io caJazi>i1vu:;f• n·::.oJvc-11 
cortar SIW!; rf'laçô!'S COllt :... ('U.~ll Pr<;­
:;oa ele '°1L1<:ü·oz. ele Rt!('ile. 

O viajante Manuel J"eliciano, em­
prrguclo claquella firma, pHcorreu 
tocl.i a. praça de Cajau·íras não co11-
/ f'!:{Uinclo vc·ncler um real ele suas mu­
c :1eluri,1s F.mquanto is.,o, outro.\ v1a­
Jat1ti>s, !ambE'lll clt> HccJ11•, 1·ollot:atulll 
lac-ilmenlr 450 coutos. 

A proposllri '"A Acção ·, jon1.11 local 
de grande circula~·ão em toclo o alto 
sertão elo Estado, eiozia essa allitnd~ 
ela classe commercial, aconselham\o 
a ser mantida rigorosamente a boy­
cottage de qualquer mercadoria que 
traga a protedcncia susp ita da cusa 
Pessô::i de Queiroz . 

Não contavam com essa os clesho­
nestos proprietnrios do •· .Jornal elo 
Commrrcio" 

Do H. Arthur de Araújo Sobreir:i. 
gaurcla-fiscal do Estado, recebemos ., 
~eguinte carta: 

•·IJJmo. sr. director d"'A União" 
- Saudações -Como parahybano, n:i('I 
me é passivei deixar de trazer em p11-
blico o protesto de mtrans1gente soli­
dariedade, neste momento de grave.; 
perspectivas para a JlUtonomta da Pa­

·llütyba, <ti.O •!;O\'ern&' dO eXl°"O. st· ! dr. 
João Pes:,ôa, que, como é do domínio 
publlco. tem feito o maior bem possí­
vel ao nos.;:o Estado. 

Após irromper o sw·to de rnngacci­
I os que infestam. parte de nosso ser­
tão. tive a honra de endereçar ao ~r. 
presidente do Estado meus offereci­
mentos para combaler essa nodoa qut 

tl111to nos avilta HoJe, diante do d s­
enrolm cios acontecimentos. sinto-me 
mais C'ncoraJado ainda, para, cm 
qualquer emergenria, empunhar um 
I11sil e bater-me pela autonomia da 
Parahyb'.l, ameaçada de invasão pela· 
intC'nçôes cio sr. presidente ela Repu­
blica. 

Sou P.uarda-fiscal. e me d::iria por 
satisfeito se s. exc. o sr. presldt.>llU:' 
me desliga· e do fisco, ordenando lm­
nha inclusáo, mesmo como sargento, 
na nossa policia, a fim de poder com­
provar com factos o que relato aclm.1. 

Gnüo pelo publicação desta. que 
foi esu·iptn com n maxima i;u1cen­
c(acle. Creio. Obgclo. - ,\rthur d~ 
1\1·aújo :-.obrt'lra ... 

l 

Numero avulso 
200 réis 

SOFFRUl 16 ANNOR ! 
E' den:r dt' grutld · o 

daquelles que sorfrem por 
longo tempo de molt•s­
tlL\s que zombaram (11-, 
outros rrmedlos, vil" 
11restur homenagl'm ::o 
vosso pn•p1&r11do o "1':lt­
xh· de Nogut>irn", cl·1 
phannareutlco - chlmt­
co Joao d:J. Silva Silvei­
ra . 

Suffrl por espaço de? 
16 nnnos de umas man­
chus no rosto e cabe~·a, 
horrorosas dóres rheu­
mnticns, provenientes dt> 

".Y pull.LS wrclaria. 
Tomei diversos medicamentos e na­

da const'gu!n de melhoras: tomei 9 
vidros cio vosso preparado "Elixir ele 
Nogueira." P hoJe, abaixo de Deus, 
ac.ho-me curado das tenieis molestiu.1 
com e8se grande remedia. 

Sou um desses agradecidos. 
Podei~ fazer desta u uso que enten­

derdes. De vv. s~. amg.• att.• e 
c-r . • - Cu rios P de Oliveira Lima. 
tFhmu rPconhec!da> - Rua Conse­
llwho nrotrro, 17:.l - S . Pllulo. 



IIIJUIÇIOS 
Está á venda 

O prcdlo 11. 6110, a rua 13 de Maio. 
tendo commodos pa.1·a pequena fa­
milia e 1tgua encanada. Dirija-se o 
tntcrC6Sado l\ gerencia desta tolh" 
para informações. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Accdta chamados para 
o interior do Estado. ) 

Ro4. d'"A União" - PARAHYBA 

AOS QUE Ttl:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso eon­
frede Café Filho, devendo viajar parl'I 
o Rio de Janeiro brevemente, encar­
rega-5e da liquidação de qualquer ne­
gociv na capital da. Republica Junto 
a Mlnisterios, Thesouro Nacional ou 
casas commerciaes, como propõe-se e 
dar andamento a processos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
go\·erno federal ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

E', para os que têm negocios IlE' 
Rio de Janeirn, magnifica opportuni­
dade a que se offerece dada a razão 
de ,·oltar a esta cidade no prox:imo 
111ez de maio o jornalista Café Fllho. 

Os interessados poderão procurar 
esse nosso eonfl'ade ã praça Conse­
lheiro Henriques, 15, das 8 ás 11 ho· 
fllA-

AJ,UGA-SE Ul\l PIANO - em op­
Umas condições, a tratar à rua lri -
ncu JofflJy, 266. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accella causas no interior 

do Estado 

Ouqun de Caxias, 25 - PARAHYBA 

DUAS PROPRIEDADES EM Nl\ ·· 
TAL ~ Café Filho tem para vendai· 
ou permutar duas propriedades CH 
Natal, sendo uma no perímetro ur· 
bano com bastante terreno para plan · 
tações, multas fructeiras, agua, casH ,, 
etc.; out.ra e. três kilometros da I i · 
dade, com casa, agua, etc., prop1 i I 
para creação. A propriedade localiza­
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

OPTI 1A CASA - Aluga-se opltn1J 
casa par11 família de tratamento, roni 
,·arl:i.s fruclelras, il. rua Mom; Wal­
frrdo, n. 715. Al11g11cl mensal 
300$000. - Ffador ldonco. - Chnv•; ; 
na dirccloria do Montepio. 

----------· -- ----

'D:.anif ui/liJaJe 
inabafav~f i 

Agucllc que 1;.1bc con cr­
·Val-,1 na hor,udc agitação. 

~ aqudh: que sabe mo trar f a fortaleza de seus nervos; 
~ t capaz de fazer frente a 

todas a!i situações - esse 
"- o senhor do mundo. 
Nlo de animar, conservar 
o sangue frio - assim e 

f domina e dirige o destino, 

fata clastici<lade de c~pl• 
r rito e tranquillidade d 

nervos 5ão proporcio~ 
dos pelos 
Comprimidos de 

Adalin 
Não produzem os dfel· 
to~ nocivo, do bromutttol 
Os comprimidos de Adalina 
úo urn producto da ea.~a 
Bayl'r, rccommcnc4do mil-
hare., de vezes pelos mcdk~­

Co n s u lt c o leitor 
medico. 

A UNl.Ã - Terc;a-fell'a, 13 

.............................................. 

., 
lLOYD NACtO NAL 

l50CllvAUE t\J'iüNYMA 

r11e e11i;n,t1~ u,11 JO<U dojl'o1h> 110 Rlo·d, (.ueiro 1 ,thn1l;t, 
,cu, e'iluarcado, .:11 t. rctebcdl)fet, 

---o--o--

1,lnha: ~•lert1 ele ._ .. ,a~elro• · • · flara•!entre 
11«-:f'lfc, e rorto A.lclf .... 

1"a,i1111•e•n •,«unente de 1. • il!IA•!J• 

V;pur t'anapleR"' 
E!tp1:rado cm Rerife no dia 20 dn q>rrrnte, ~ahir.i nn mt~mo dia 

para : Maceió, Bahia, Rio, Santos, Rio Orall'de, Pdolas le Potlo Aleitre. 

O ('.111u1th1as não transportará passageiros. 

Paquc>te - ~1·a~11t11ba- Esr,erado cm Recife n~ dia 12 do 
corrente, e~hirá n,, 14 pani: Macctó, a 15; Bahht, 1 16; Rio de Janeiro, 
a 18 Santos, a 21; Rio Grande.:, 11 23; Pclolas, a 23 e Porto Alcv-e a 24. 

Linha Cabcdcllo-Porto Alegre 
V,por Rio ~ .... it;UIIO"I 

1!9pcndo em Cabedello no di, 17 do correute, t1ahiri 110 1 
me~1110 dia pua: Recife, Maceió, Bahia, Rio ele Janeiro, Santo~, P.ira· 1 
naguli Antonina, S. l'ranclsco, Rio Gra11de, Pclotas e Porto Alegre. 

1LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapor PORTUG,l.l, 

l.:.spcrncto do norte cm Cab~dello no llllll 12 do corrente. aahir:t no 
mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, mo, Santos, Paranaguil, Antonina, 
São Franciscc,, Rio Grande, Pclotas e Purlo Alcitre. 

LINHA Pará-Rio Oranoc 
Vap:>r \ lcterla 

E,peraclo cio 'sul, em Cabeclctlo, 110 ôia n ~ahir~ no 111e~n,o dia 
r,u~ : CearA, Maranhão e P.uá, rc cben.111 carga para Sanlarem, Ot>idos, 
Pannlms lucoatiara e M~náos. 

1 

"~~~--~~--~--~~~-.....--..~~~--------........... ~-

1
- Vapor \!&ctorlA e.• 

Esperado do norte, cm Cabcdutlo, no dia 28 d'> corrente, aahirt 
ao mcamo Ili• para: Recife, Maceió, B~hia, Rio de Janeiro, Santos, Pa· 
ranagu,, Antonina, São francisco, f<10 Grande, Pelotas e:Porto Alegre. 

1 

1 
, \UtNTES - Wllllam8 &':~o. 

!?raça 15 de Novembro n.• 87 - Teleobon1 o.o 216 

~.\IXA POSTAL, N.0 3~. 

-------.......-----.) 
CASA DE SIUOE E MATERNIDADE-IS. VICENTÜ( PAULO li 

(VATHIMONIO DO INSTITUTO DI: PROTECÇÃO E I 
ASSISTl!N-.IA ,\ INFANCI!\ 00 ESTADO DA PARAHYBA) 

Este cstabelicimcnto situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom­
modaçõcs e bom apparelhamento para attcnder aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, scndo, entretanto, o serviço de c11íermei­

ras feito cxculsivamcntc pelo pessoal da casa. 

Preços de accúnlo com as possibilidades do nosso meio 

l_~_.,..:re 1 e p l1 on e ..... 1--=-_1 s_o __ .~ 
............................................... 

"SYNOICATO CONOOq LTOA." 
LINHA DO llO&TI ( l lorario semanal) 

IDA : l:'aruoa Ido Ri o quarta.feira - ê5,UO br,r1~ 
de V1c101f1 - !J,15 
I • Caravcllas - • - 11,30 

• lMmonte - - l:l, 15 
• • t1hro~ • - u,:ui 
• , lfa'11:1 qul11la feira 6,00 

• Aracajú - 8,15 
• • Maceió - 10,:;o • 
• , Recife - l ?.,30 
• • Parahyba - • - 13.3() 

( ht'g1d,1 R Nat,t • - U,JO • 
~OJ:I' A I rartid11 de Nat111 1 - domlnao 11,0<l 

• l'erahyba - I• - 7,l!i • 
• f<ccife • - 8,15 
• M c~ló • - 10,15 
• AreceJú 12,00 • 
• Bahia Ael,!unda leira 6,00 • 
• llhro, •I - 7,15 
• Belmonte - • - 9,00 

• • Caravellaa - • - 10.45 
• • Victoria - • 1 - 13,0il 

Chc(.!ada 110 RI o - 16.00 
i ;·m /igaçã.o tom o horano da linha do .~ttf, R.it1-/>Jrt1J-t1 ~l!rt', ,,,. 

H'1'in-f1:r.ra.-Passa11tns, C(lrga t corrCSf10fldt11rit1, para Natal, "ti ds /O 
lt•ros d.e lfUÍnta-jova; para o sul. até ds 17 lwras do sabóC'do.;a 

Para mais completas 1informaçõcs, tratar na agenda 
Companhia Commercto. a Industria Kroncka 

Rua 5 de A2oslo, 50 - PAR~HYB/. .,., ..... 

-···--------- ________ _.__......,.,,,...,,........,,,,. 

PREFIRA 
VINHOS 

de 

~ .......... 

São~os 
A VENDA EM TODA PARTE 

COMPANHIA DE NAVEOAÇA(J 

LLOYD BRASILEIRO 
11111 11p~11~d1 a11111m d1 &1aric1 da 111 

!1 •. t,1«1. :·NAV!UOfD Sfft : tm 08 Jil!IRO 
Passajel roa e carga, 

-----~-
:C...1nh.a .B1o .. :aeléi:n. 

PARA O NORT~ PA~A O SUL 

D 91qu1t1 11Joãa Alfredo,. 1 O paquete "Mawht 
&perado do sul no dia 9 do l!epcrado tio norte no dia g do 

corrente eabir! no mesmo dia para corrente sahid C'.l mesmo dia para. 
Natal, Ccart, Tntoya, Maranhão e Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Belém. Janeirc_ l 

tsper11.do do sul n1, df~ 15 de &rer~<lo do ,norte no diil IG clc 

n paquele 1'Santarem' ' 

1 

O paquate 11Pará" 

maio sabirá no tnC9tnO dia para maio sablrá no mesmo dia pal'II 
Natal, CearA, Maranhão e 13c1em. Recife, Maceió, Bahia e Wo de 

Janeiro. 

Linha. ~a.ná.os-:::Su.enos .Ayies 

paquete '18lEPENDY 
C!perado no dia 22 de maio sahlrá no mesmo r11a ... f'11r,1 R,. t(<'! 

Maceió, Ba õ1, Vktoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, Slo Pramlscu 
Rio Grande, Mootevldéo e Bueno Ayrc,, 

" Companhia recebe cargas para SaRlarl'm, llacoa•lar• e Ma11~0~. 
com lran11bordo cm Selem, e para Pclolaa e P. Alegr~ a lrsnabordo no 
Rio Grc::.:c. 

As reclama<,~ de Faltas e avarias só acrão kceltu pc,. eacrlplo 
e dentro do r,•uo de trcs dias após a dcscargL 

~.,.,. ••tn••• lnlor~11ç6 " e' on o 1111ent ,1 
Jo,'I~ de 1~.1cnuonç~ l•~u.rta.;ao 

••(•lpluh 1 101 •1Clt:l. rll'lff!IU ( !4111<1• b 1uada,1~ C••.,.tt<lll 

4nn11t1H I VI' 7e ló de l\'o vt111bro 

PIIONES { P.lCIUTTOJUO. ia 
' UIIA.l!Pl5. u. PAIIAHYB.11 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAIIYBA 00 NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oiro de caroço 
de algodão. 

Agmt, das companltias dt 11aports: - Nol"ddeuj cher 
Lloyd Orcweu - .. e .. clrA (.'aroelro 

t•.• l,hnHRda ((;om1u& nlal", Vo•n· 
rncrclo e 1\-avega~iio) 

Agrntt da companhia dt seguros: - ~•rtla a,-1. 
U•h 6 Mereaotlle lm11oran~e '-o•r••T 

IAlmlCed. Londre•. 

f•crlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA 00 CORREIO N. 9 

JCn.d. tele~raphico - K R o N e K l!I 
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EDITAES 
EDITAL - Multa de jurados - O 

dr. ?,._fauriclo de Medeiros Furtado. 
1 ... Juiz substituto da comarca da ta-
1ntal do Estado da Parahyba do 
Norte, cm virtude da lei, etc. 

Faço saber a todos que o prcsent(; 
edital \'irem e delle conhecimento li­
,·ercm que durante os trablllhos da 
~essão cxtraordinaria do Jury, que 
funcclbuou sob a presidencia deste 
juízo nos dias 2&. Z!J. 30 de abril e 5 
de maio, !oram multados, conforme 
consta das rcspccth•as actas, os jura­
dos seguintes: 
Dr. Francisco Xavier da Cu-

nha Pedrosa 
Dr. Josó de Limn Vinagre 
Carlos da Costa Monteiro 
Joaquim Ballhazar de Lima 

70 000 
70$000 
7~000 

e Mourn 70$000 
Cirurgião-dentista Jam;on de 

Lima 
Durval Baptista nabcllo 
Bel. Edcsio Henrique da Silva 
Bel. Izidro Gomes da Silva 
Dr. Pllnio Espinola 
Bel. Antonio Bôtlo de Mene-

zes 
João Correia Monteiro Freire 
Dr. Josa Magalhães 
Antonio Alfrccto Prirnola 
Claudino Victor de Lima e 

70 ono 
50 000 
5-0$000 
50$000 
50$000 

50$000 
60 000 
5~000 
30$000 

Moura 30 000 
Firmiliano Maximiliano de 

Pinho 30.000 
Bel. Paulo Bougard de Ma"a-

lhãrs " 
Bel. Joaquim DulllõcG I'onlc~ 

de Miranda 
Joiio Maia 
Bel. Lauro da Cw1ha rc-

30 OQ;) 

30. ()()I; 

30 00') 

droza 30$00:J 
Miguel Sncríno Bastos Lis­

bôa 
Bel. Paulo Vida! dll Silva 
Manuel BC'nedicto Velho Dar-

retto 
Arthur Sobreira 
Bel. Samuel Vital Duarte 
Hcit-0r Aguiar de S, Gusmão 
Aunibal Victw- de Lima e 

Moura 
Bel. Olyntho Gunçalvc de 

3~000 
30$000 

:JO 000 

Medelrc,.<; 10$000 
Byron Brarncr Nunes ua Sil-

rn l~(!()I) 
Francisco Bezerra Juni r 10~000 
Bd . Osear Pinto Coé o 10 00'1 
J01,é Pessõa de Britto 10 00~ 
Prof. João Vinagre 10$()1)11 

De coniormldadc com o d. post1 
no art . 272 do Codlt:o do Proce so 
Criminal do Estado. fica marcado a 
mesmos o prazo de J dias contados dn 
pri.meJra publicação desle para apre­
sentarem a este juizo a defeza que 
tiverem. sob pena de, sendo julgada 
esta Improcedente, ou nã-0 se apre­
Ecntando defe-<:a algwna proceder-se-á 
cobra.Il1;a por \;a judicial, nos termo~ 
da lei. e no caso de não ser esponta­
neamente recolhida ao Thcsouro d,, 
Estado a importancia da multa irn-

t.i. 
E. para que chc;uc ao conhecim n­

to tic todos os Interessados, mandou 
passar o presente edital, que Gerá lt­
rio e afflxado nos Jogares do costu · 
me e reproduzido pela Imprensa . 
Dado e passado nesta cidade da Pa­
I ahyba do Norte. aos 8 de maio d" 
1030. Eu, Antonio Gonçalves Carnei­
ro. escrivão o escrevi. r Assignado> 
~laariclo de Medeiros Furtado Con­
forme ao original: Data supra; dou 
fé . O escrivão, Antonio Gonçalt'e Car· 
nciro. 

EDITAL - O dr . Antonio Fei to­
~a Ferreira Ventura. juiz de dlrctt'l 
da comarca da Parahyba do Nort.c, 
})Or virtude da lei , etc . 

Faz saber aos que o presente cdl 
tal . de designação de ucrctarlos de 
mesas clcitoracs, virem. possa lntc­
rC3S&Z', ou dellc notiCJa tiverem, qu~ 
por te Julzo cm cumprimento do 
disposto na lei 509 , de 7 de no\·embro 
ac 1919, !oram designados para serv,-
1·cm como i:ccretanos das mesas ele -
tora , deste munlclplo, nas cleiçõc 
Ciladuacs e mwticipaes a se realiza­
rem no dia 18 do oorrente, e no pc­
rlodo de 1. • de mal o deste anno a l 

e ma io ele mil no\·ecentos e trlnt.: 
e um, os scr,entuarios abaixo mcn -
lionados · 1. • ecção - Paço do Con-
clho Municipal. o tabclllão e escri­

vão h<'l. Pedro Ulysses de Carvalho . 
2.' l ecção: - Blbllothcca Publica d•> 
F.stado o tabellíão e escrivão bel 
Jo;io Canelo Brayner. 3. • ccr áo 
:Rc<-<'betiona de Rendas do E.stad<J 
O labclllã.o e escrivão HlldebrencJ, 
Ribeiro de MoraC8. 4 . ª secção: - Gru­
po E6colar Dr. Thomaz Mlndcllo . O 
t~bcllião e escrt\'ão Interino Cario., 
Ncv da Franca 5. • i;ecçã-0 - Tri­
bunal do Jury . O tabelliâo e escrivão 
interino Aldrov!lle D . Orlsl. 6. • 
Lecção: - Superior Tribunal de Ju Li­
ra do E8tado . o off1c!al do ncgtstr, 
C1'·1l Rubens Ca ·alcant.e de Albuquer­
que . 7.• ccção. - Grupo Escolar D . 
Pedro II. O escnvão do Jury Anto­
nio Gonçalves Carneiro. 8.' ic­
r.çáo. Conde: - Etcola Publlca. Prdro 
Henrique Alves de souza. ofllclal ,1,, 
Regltzo Civil. 9 • ·"cção. Alhan­
dra : - Escola Publica O oftlclal t10 
negistro Civil, {}<;car Guedl'S Alr<i· 
!or,ulo. 10.• tf'l'ráo. Plllmbú• - & ­
rola Pubh<:a . O orflclal do Registrei 
Civil , ,Jovlnlano T<1.V-<1.res de Vuconccl­
los, 11.• 6ccção, Crl.bcdello:-Prccllo dP 
8ub-Prc!e1tura. O officlal do nrgl8· 
tro Civil. Jc,ão Victallano d<! Carvnlh•, 
R<,rha. E para cou.star, ma11cl011 J -
T;ir o prcscnt11 edital, que na for111., 

da lei, tcrâ publicado pclR lrnprl'noa 
r afflxa.do no lugar do costume. Ua­
do e passado ne&ta cidade da P.tra -
hyba do Norte, aos 2 ele maio de l!J30 
r:u, Hll<lcbrando Ribeiro r(I) Morne:., 
"~crívõo o ci;crcvl. 'ª' Antonio I•'cltos.1 
Ferreira Ventura. EslA conforme com 
o original. O escrivão H1ldcbran<fo 
Rlbdro de Moraes. 

EDITAL - Con tituiç-.io <Ir :, • 
LI l•or· • - O dr. Ant.:ml:.i !" !l", 

Fencira Ventura, juiz de direito da 
comarca da capitel da Parahyba tio 
Norte, por virtude da. lei, etc. · 

Faz: saber aos que o presente edi­
tal, de coostitutção de Mesa Eleito­
r~!. possa interessar, ou delle not1-
c1a tiverem, que em cumprimento ao 
dlspost~ no artigo 22 da lei n.509, de 7 
de_ no~cmbro de 1919. foram consti­
tu1<;1as as Mesas Eleltoraes do mw1i­
c1p10 da capital, para as eleições es­
taduaes e munlcipacs que se reali­
zarem no perlodo de 1 . '' de maio cor­
rente ª 1 · '' de maio do anno de mil 
n_ovecentos e trinta e um. ficando as ­
sim organlz9:das: 1. • secção: - Prc­
s1dcnte. o Juiz de direito da comarca. 
Mes9:r~os. o presidente do Conselho 
Mumc1pal e o promotor publico da 
co!ll~rca ou o seu adJuncto. 2. • s::­
cçao. - Presidente, dr. João Ferrclta 
Dias ~unlor. Mesarlos, pharmaceutlco 
Antomo Varandas de Carvalho e Ro­
mualdo de Medeiros Rolim. 3.• secção:­
Prcsldente, Matheus Gomes Ribeiro 
Mesarlos, João Correia Monteiro Frcl­
rl' t:, José de Barros Moreira. 4., 
secçao: - Presidente. dr. Arthur 
Urano de Carvalho. Mesarios. Fran -
cisco Salles Cavalcantc e Francisco 
Jose das Neves. 5 • secção: - PJ·c­
sidentc. professor Eduardo Montcln 
de Medeiros. Mesarlos. Manuel Mr,­
rla de Figueiredo e Dclfmo Fcrrelrn 
dll Costa. 6.• secção: - Presidcntr 
pharmaccutico Antonio Rabcllo Ju: 
11101:. Mesarios. José de Carvalho e dr. 
Josc Al_ustau. 7. • secção: - Presi­
dente, ar. Joaquim Pessôa Cavalc1rnll 
de Al_buquerquc. Mcsarios, Manul'l t:r 
Almeida Oh\'rira e Throbaldo Ríh<:-iro 
dos Santos. 8.• secção unica cio 01~­
tnclo de Paz do Conde: - Prcsiclen­
te. Manuel ~cdro All·es de Souw. 
Mrsanos. Jose da Sllva Torres e O i­
dlo _Constancio Alves de Souzn. 9. • 
sccçao unica jO dlst.ricto de Paz e:" 
Alhandra. Pre identc. Joaqu1m Gue­
des Alcoforado. Mesarios. Rodiio G11r­
des Alcoforado e Claudíano Far~nl e:, 
V~sconcello . 111 • Secção unl<m do 
D1strlcto de Paz de Pitimbú: - Prr­

Os Perigos da Vida 
Como oa Rins Ficam Doentea 

/ 

Doenças do Cora~ 
Comer Muito! Beber Demais! 

ldente, Manuel Ah·cs Simõc, B r­
bosa Mcsanos. Genesio Freire r 
Francisco Carolino da Co ta Limo. 
11. ·ccção unlca do Dist.rlcto ele PR? 
d_c Cabcdello: - Prc idcnte, Jo · Dcl­
fm'J do Nascimento Mc,arlos, n­
tomo das Chag~ Gondim e João Pi. 
~ de Figueiredo. E para constar, 
mandou lanar o presente edital. qur, 
na forma da lei será publicado pcJ;i 
imprensa e affixado no lugar do C03· 
lume. Dado e passado nc ta cldadC' 
da Parahyba do Norte. cm 1." rir· 
maio de 1930. Eu. Hildebrando Ri­
beiro de 1oraes. escrivão o e crc"I . 
( a l Antonio Feitosa Ferreira Ventu­
ra . Está conforme com o originai. 
Subscrevo e a.ssigno. O escrivão Hil­
debrando Ribeiro de l\Ioracs. 

EDITAL DE CITAÇ,\O - O d.r 
Jo~ Eugcnlo Ne,·es de Mello. j11l1 rir 
dlrE'lto da comarca ele Bananeiras. na 
fórma da lei. etc 

Faco saber que tendo de s~ proccdr..r 
9 Inventario d.o& beni deixados p~ 

fcllcclmcnto de ci. Julla Maria de Oll-
1clra e tendo o mcleiro e uncntnrian­
tc José F'cllppe dos Santo dcclarad'• 
acharem- e ausentes os herdeiros Tn­
-nno José dos Santos. no Acre; Ma ­
nuel José dos Santos. cm Curltyba; 
Alfredo José dos Santos, no Pará; 
João José dos Santos. no Rio Branco; 
Francbco José dos Santos. cm Natal. 
e o, menores Antonio Jo é dos San­
tos. no Rio de Janeiro. e João Jost 
dos Santos, em Recife, e não conv1n­
do retardar-se a marcha do !n\'cnta­
rio. ordenei que se pas.';assc o prc en­
te edital, pelo qual cito e hei por d­
tado os dilos herdeiros para. no pr;i­
zo de 30 dias, sob pena de revelia , 
tomparncercm neste julzo. por si ou 
por seus procurador&c, :.. fim de assis­
tirem ;: todos os termos do dito in­
·entario. designado para o dia 16 de 

Junho proxlmo vindouro, ás 12 hora:; 
da manhã, na sala das audlcntia , 
deste julzo. na Conselho MunlcJpi, J. 
E, pars constar, mande! passar o PI'"· 
rente edital. que serâ arnxaoo no lo· 
gar do cost.umc e publicado no orgam 

Quando tiver praticado alguma 
imprudencia ou extravagancia, 
comido demais, bebido muito 
Vinho, muita Cerveja, Licores ou 
outra qualquer Bebida Alcoolica, 
para não apanhar alguma indi­
ge:,tão ou outro Desarranjo do 
E:,tomago, d<. Figado, do Baço e 
intc:,tinos, convém muito tomará 
noite, quando for dormir, Duas 
ou Tres Colheres (das de Chá) de 
Vent re-Livre em meio Copo de 
.\gua! 

Out•m sofre de- indigestão, de 
Perturbações do Estomago Fer­
mc11 tai,ücs To:\.icas dos intestinos 
e:,lá muito arriscado a pegar as 
mai::. c;raves Molestiasdo Conção, 
úa Calicça, dos Nervos, do Sa gue, 
elo Fig.ido, dos Rins e a aerrivel 
Artcriu-Esclerose. ( 

Para não padecer tão dolorooas 
Pocnças, tenha o seu Estomago e 
intestinos sempre bem limpos e 
hem tonificad~, usando Vcntr 
Livre 

Estomago • 
QJO 

A°!, vezes, bCtn saher porque, n6s 
110.; ~entimos de repente muito 
incomodados e indisoostos, com 
l\loleza e grande Abatimento Geral, 
com Mal Estar em todo o co.po 
e Preguiça para far.er qualquer 
E~forço, até Dores e peso no Esto­
mago, na Cabeça e no Ventre, 
cmfim sem vontade nem corasem 
nenhuma de trabalhar! 

~emprc que estas P~ 
.i parecem assim de repente, a 
pcl:>soa deve ter logo oerteza de 
que o ~eu Estomago e intestinos 
cstão muito Sujos e Cheios de 
Materias Putridas e Toxiaw, e 
neste mesmo dia comece a usar 
Ventre-Livre meia hora antes 
do Almoço e do Jantar, para evitar 
PUC apareça qualquer Complicação 

oHlclal do Estado Dado e passado 
nesta cidade de Bananeira&, aos 2 de 
maio de 1P30. Eu, Baslllo PompllJ,i 
ele Mcllo. escrivão de orphams e au-
cntcs, o escrevi Ia, José Bugcnlo Ní'­

vcs de Mcllo. EsLá conforme o ori ­
ginal; dou fé o escrivão. nasil1·i 
PomplJlo de Mello . 

I C.iª d1 lavega9io Lloyd Bra ileiro 
HIO DE JANEIRO - íARAliYBA 

Excursão a Bue~o Ayre 

Perigosa e Molestia interna ou 
Externa! 

Ven tre-Livre é o Rc-
medío de Confiança para tratar 
Prisão de Ventre, a inflamação da 
Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio 
e Falta de Apetite, Gosto Amargo 
na Boca, Vomiws Causados pela 
indigestão, Arrotos, Gazes, Dores, 
Colicas, Fermentações e Peso no 
Estomago, Dores, Colicas e in­
flamação intestinal causada pela 
demorada rete11ção de Residuos 
Putridos e Toxicos dentro dos 
intestinos, Dores, Colicas no Fígado 
e Hemorroidas c.,usadas pela Prisão 
de Ventre' 

Olhe 
~ ntre-Livre Nz:o é purgante 

Or. Medicos sabem que os Pur­
santes, principalmente as Aguas 
Puruativaa, os Sáea Purgativos, 
os Põa Purgativos, os Xaropes 
Pura tivoa, as Capsulas Pur­
:• ivu~ as Tinturaa, Pastilhas, 
os Olcos Purgetivoa, os Azeites 
f\u·gatiwa e a.s Pilulas Purga­
tivM, oão todos violentos irri­
tantes e, com o tempo fazem 
peorar os Doentes, inflamando e 
causando Grande Mal aos in­
testinos, Estomago e Fígado! 

Ventre-Livre é um Vigorizador 
Especial das Camadas Musculare:; 
dos intestinos e exerce uma acção 
muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Fígado! 

Por esta razão Ventre-Livre 
faz st!mpre Muito bem a todos o 
Doentes! 
u~ ~ ntre-lJvre Que os 

resultados serão explendidos e ga­
rantidos! 

Tem Gosto M: uito Bom! 
Não Eaqueça Nunca: ..._ 

Vcnt Livre Não é purgante 

Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 
cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevldéo 
(' toda a costa sul do Brasil, sem pagar ho::peda­
~cm que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

V4 ... e mande tomar 

IDA E VOLTA 11120 000 
R rvae ai:m demora YO'ltta pH,aitem tm um d09 ecle conlor· 

, t vf!I navloe •Almirante Jauguayo, •Affoneo Pcnna•, Santos•, •Dac· 
pendy•, ,C.mpo9 Sallct•, •Duque d" Caxl11•, •Rodrl11;u Alve1•. 

~HID no 814) D~ .. ~~~··o 
•Ouque de C,01a10 13 de maroo 
• Baepcnd y • - - 23 de marc,'f> 
•Alm. Jaccitu•y• 3 de abril 
·Campo11 Sallea•- 13 de abril 
•Santoo• .:3 de abr" 

e 11 ,lm, de dez em dcl dia ocalando em Recife, M1c.eló1- UitblR, 
v1r1or1~, Rio Sanlo~. Pi1ran•11;11•, Antonln•, S. Prancl,co, Rio ur ode, 
Montev1d~ e Bueno; /1.yru.. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

llEIIl - JOse· Dt M9DONÇA fD RTIDO 

"~ASSIA VIRGINIA' 
que é rcmcilio sem l)!llal 

conlr~ todu aa r 1br11. 
tvll• 1 Uffml1 r 011lro, aeeldtnlt1 

A' vrnJA q~s oh,mnAcl.u e 
Dror•rl.s. 

A' VfNDAA AS PHARffiACIAS E DROGARIA 

vol o ini.;ub!jtlt:.uiv-el no ban40 



Valores Novos 
.\ Hq1ulllit·:o :q>i <''-<'Tlt:t 11n hora :1zi:1w1 de' ai-;orn pr1·,1wcli\t1', 

<.ot1ihri:,s qur u:,n ctri·rn111 <iC' imprC'ssionnr no<; cspil'ilos m:tis indif­

f<>renlrs. 11:1 cm c:1d:1 hr:i.;ilC'iro 11111 pronn11ci:1do seeplieismo no 
qnr se rel:1cion:1 com :1 , id:1 polilirn do pniz, uma especie de nclol'-

111r<"imcnlo de Iodas :is energias que p:treee paraJ~rzarrm n dy­
ll:1mic:l p:1rlicl:1ri:1 q11r trvr u:1 nclualidnde propon;-ões de um:i 

lud:1 l'orrnid:t ,·p i. 
' E sú d<·,virt11ot1 r,se comr<:o de rrno,•:1(':10 nos nossos ros-

lu1tH·s polilieo, :t Jll'JT:1 int<>ligenci:i cios qnr, armados d:is arhilr:1-
rirdadrs :1s 111:1is :tlisurdas. sr divúrci:iram do pens:1menlo cio povo 

p: 11 ·:1 oppl'imir-lhr :t 1·on1;e1enci:1 que ncorcl:wn rm direclrize'> novas. 
s:tcud1cl:, por rssr inslindo de víd:1 que r 11:1 n:ieion:ilicladr. como 

nus i nd i ,·id tios, :t 1·:1z:10 das suas 111:1 iores conq li isl:1 s. Porqur ns 
1, >ri:t, li<>'- br:tsil, iros <Jlll' t'ol'm:1111 o nuclro cl:1 Alli:rn1::1 oulr:, em1-

,:1 11:10 sonh:1r:1111 ,Pn:io tr:1zer an Br:1sil dias mclhorrs, ((ll<' o con­

duziri:1lll :r 11111 ful11rn d<' complt'l:1 reforma nos hahilos :1dq11iric 

dos d11r:111le q11 ·1rent:1 :1111rns, de n•gimen rrp11blic:1no. 
Certo que r -;:1 tu1t:1liv:1 encontrou fr:11wos ohst:1ct1los 

<' l'omo ·111e urn:1 rqntls:1 1•111 lodo o org:rnhmo da 11:1ç:io. E por 

i,so mc>sn10 :1-.sislirno,; :1 11111:1 re :1< 0 <::10 que m:1n•o t1 11rn:1 t'JHl<'!1 dr 
de-.,:1rin-.. de conlin11os sohres:1lto-.. dr peners:io. de i111moralicladr. 

dr f:11l':llr11:1s (' til' :llltlii1:<H s de.,111edid:1s. l':11'('('(' llll'SlllO (JllC' lllll!I 

d:!'- pri11wrdi:1t's cn1i...rqu<'n<·i:1-. d:1 c:1rnpanh:1 pre,;icl<.>nci:tl foi pnr 
,rm du, id:1 1 de 1k,cohrir n qu:111lo de mi,Pri:1 mor:d, de prq11r­

lll'/ d1· 1•,pirilo sr :111i11h:1,·:1 110 e,pirito <IP <·1•rtos homrns. ;\;:io r-.t:1-

111os prrp:11-;1d.,s p:1r:1 :1 iniei:1<::-10 . 
• \ J>,1r:tl1,\ li:1 ,. \1 tll:IS drst'<'tT:tr:1111 :10 p:iiz inteiro o , t'·o qnr 

rrwol,ria :1 pll\ ,ionon1i:1 dr :ilgun, de seus filhos. E lll'rnrlilo r 

C:1n·:dl10 dr Brillll p::ss:,r:1111 :t ~er -.ymholos dr urna conenlr 1k 

p:1rlid:1ri,1110. dos idt'·:H's ((llL' mi11:1Y:1m :1 rham:1da f:tt ·:io prrslist:1. 

:\' 11111:1 l:1111en l:1 n' 1 1·ompreens:'io de su:1 s r<.>sponsa hi I id:1drs, 

1: tri-.te rrgi-,L:1111ws que o presidrnle da Rcpnhlir:i 11:io sr lenln 

:1lhei:1do do nrndm.:_,nto. d:t luda d:1s parci:1lid:tdrs <Jll<' disputa,·:1111 
uma , idor:.1 que noutrn p:1iz Leri:1 dr colimar prl:1 al'fir111:1ç:10 d:1 

,enl.id<' n:is pugnas eleilor:1cs. Yimos mais do que uma inlcrrcren­

<'ia, :l',si. ti111os :1 parlicipa<:iio clirecln cio sr. \\':ishinglon Lnis qur- • 

n•1Hlo :t--plti i:1r os I·>,Lados qur ousaram disC'ordar d:1 e:tnclidalur:1 

do ,r .. J11lio Pn•,les. J)pixou s. ex1·. ele ser o m:1gislr:1do para ser 

o p:1rlid:1rio que dr,cia n caslignr os servcnltr:trios da n:1ç:10, por 

1·onseguinle. os seu1; suhordin:1do<; hicrarrhicos, que pensav:un po­

<l<'I exL'tTer o direito ele cid:1<lüo l:io rnclimrnl:irmrntc expresso 

na nossn earta constitucional. 

:'\:io re,la du,ida, porém, que se erg11er:1rn Y:tlores noyos 

pn•ganclo o C'redo ele uma no,a fórmn dr Rrpuhlir:1, l:1J\'cz :1 so­

nhad:, por Benjamim Constant e outros forjallo1'es do :1dual rr· 

gimen, que• se ('onverleu nesse amonlu:ido ele miserias que ahi cslú. 

nessa pn;g:içüo ficou o germcn ele nrn:1 polilica, rujos 
hnrizontrs não clh isamos muito longe. 

Por isso mesmo. não devemos recuar nos rreolhendo :i esse 

rnulismo. :1 t•ssa indifferenç::i. de que fnl:.t\':nnos acima. Sr o \'Olo 
perdeu :i ,ua rl'li('ienria, por um golpe de força, nem por is-;o clr­

,emos ahdirnr dos direitos de cidadão. Se nos coneilinhulos cios 
ínimig,i, cl:l P:irahyha pl:mrja-sc contra a autonomia do Esl:iclo. 

nos re, i,tamos de nrnior corngcm e saibamos enfr<.>ntnr a crises 
<lessr atlenlado ú ronsriencia do povo p:ir:ihyhano. 

P:tr!l diante com as re<,rn:1s de energias que clispuzt·rmo~ 

rm ckl"e-.a ela terra (Jttc não ser:"t t:'io f'aeilmrnlr conqui<.;(acl:1 pcl:i 
nmhiçii.o cios rgoistas vulgares. 

O DIA EM PALA CIO 
Em companhiã do capitão dos por­

tos deste Estado, Arthur do Rego 
Meirelles, esteve á tarde, em visita ele 
c.umprlmcntos ao sr. presidente João 
Pessõa o capiLão-tencnte Olivar dn 
Cunha, commandante do avi.,;o dl· 
guerra "Muniz Freire". chrgado hon­
tcm do sul. 

Do sr. Miguel Bastos, o chefe ele 
covcrno r<;cebcu o despacho infra: 

HPARAHYBA, 10 - Receba vos:,en­
tia meus sinceros agradecimentos pela~ 
telicit,tções que teve a gentlleza de 
<·nvlar pelo transcun;o do meu anni­
vcr1mrio. Sauda<;Õ<'s. - Mi(Jul'/ Das­
tos". 

O sr. prcsielent" Jo.:10 Pcssóa r<'ccbeu 
o seguinte tel<"'·,ramma: 

"PARAHYBA, l l - Tc·mos satisfa­
ção rommunicar vos1;encl<1 Partido Dc­
mocralico congrc:;:;o hontem realizo.do 
resolveu pleitear vaga Conselho mu­
nlcipol inolvidnvcl grand<' "len<lt'r" 
João da Matta e~colhrnd0 como seu 
candlelnto dedicado pr~~tigío. o corre­
llglono.rio Severino Alves Ayrí's, advo-
1:ado e jornalista conll'rraneo. Atten­
tlosas saudaçõc: - Iloracto Mari­
nho, Olympio Pessóa, Arlindo Cam­
lwim, José Dores Dantas, José Pes­
soa Brilto. llermoycnes M<!squtta, 
1;elo dircctorio central l' conselho c-on-
1>ufüvo". 

' O sr. prC'sidente do Estado se !C'z 
representar no enterro do desembar­
guelor Bótto de Menezes pl'lo capitão 

Joaquim Henriques, seu assistente 
milit:ir 

Esteve hontcm cm Pulacio. :i fim ele 
com·\dar o presidente Joio Pessoa pa­
ra as:,bur, hoJc. ás 1!J 1 2 horas, a 
po~se da nova dlrcctoria ela União 
Ben<;J1tente das Senhoras. uma com­
mu;são composta das sra:s e\ d. Ade­
l'lide Bcnltemtillcr ela Rocha e Mana 
13cckmam de Lima e se>nhorilas Eph1-
t: nw Ikckmam e Marly Nunes Leite. 

O,, srs. Jo,.e <11· Paria t' Odon Bc­
zcrrn e Anclri· Lombardi estiveram 
honll'm cm Palacio con vtclanclo o sr. 
pre~ideule cio Eslaclo p:-.1·a ussl~tir á 
mis:.a que· a União d•· Moços C:iLho­
lH~o1; 1nanfla r!.'zar hojP, na Cnlheclrnl, 
l'tn commemora,,~o ó. dnLa da ubolt­
c;ão da r-scra V(l t ura, bl'm como õ. ses­
,,~io •,ol<'nnc q111• s<' rc·alltarõ. em sua 
};éde, á, 14 hora~. 1111 rPgosijo pelo 
trniv;curso dP niui•; um 1,11111vl'rs:1rlo 
claq11r·U.1 a,socwçüo. 

f .) 
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O pr oxin10 "raid" do "Graff Zeppelin" 

Approxima-sc a dala em que o po­
deroso dirigível allt>m:í.o "Graf Zep­
pelin" largará do seu hangar na Al­
lemanha, com clestmo ao Brasil. tra­
zendo a seu bordo numerosas perso­
nalid:ides de destaque no mundo ~o­
cial. político e aeronautico, do Velho 
Mundo. 

O gigantesco barco acreo vem sob 
a direcção do dr. Eckner, notavel en­
genheiro allemão que já se notabili­
zára cm via[\ens anteriores com o 
mesmo clirigi'vel. ;ndo aos Eslact<.s 
Unidos por duas vezes, contornando o 
globo e regress:indo á base com tu"ll'\ 

pericia e tcchnica que o apontaram 
desde logo ao mundo como verda­
deiro leader na sua especialidade. 

Em Recife, primeiro ponLo do Bra­
sil cm que ellc amarrará. estão pre­
par'\das si:;:nifirativ:is f Pstas á sua 
tripulação e pas~ageiro&. 

O algodão 
DurnnLe o primeiro trimestre elo 

anno corrcn e. o Departamento ele 
Classificaç,,o da c:ipllnl inspeccionou 
31. 879 fardos de algod5.o, com o pl'so 
de 3 628. 184. 2 kilos. 

O Departamento de Campina Gr:rn­
cle classificou. cm idenUco período, 
O. '.:!57 fardos. pesando 1 667 115 ki!os 

O da cidade de Cajaze1ras cla&;ili­
cou, ele janeiro a março, 102 fardos. 
pesando 15. 4:?8 kilos e G69 saccas com 
o peso de 53 451 kilos 

---(:)---

Estati~tica ·(lP 
Ex porta<:fi o 

11,,,11,11·11 i1111111 1•1/t>11-
,.,,, 1111 ,.,,111t1 SNII t/t1 

'''"'"·"' A n1·pnrliçC10 cll' Estal1~lic:\ de1>tt: 
E~l;itlo r~l·í organizando, mc·1. u ml't., 
os :n~ppn:; ria P.·1>()r(11ç io t>lf"clu,1cla 
PPln R!'C''º1l<"<I< ·ta c!l n,·nch,s rl<·sta ·:i­
p1lal, lniciatlnt qu1· 1· clii:1111 cl1• lodo~ os 
ap1>lnuso,\ 

Ei,l:o tolhn j.\ deu :i 1•,inmpa o ·Jt1:\· 
clro tTlt·ri:111,• a J,11J1•i,·o ultimo 1• 1c·1-
IJ,1 cil' rc,·('b1•r, pun• pnbllcur. o dC' fr­
H•n•lro. 

A Rrpnrllçuo dr J<~slntlstlcn tHio teP1 
poclJcto. no rmtanto. :.<' C'Oncluzlr tla 
nH snw 111111\l'irn l'!l\ r!'larúo :\ expor­
tarúo l'l 11 eluacla Jwlas Mesas dr o:-'.en­
cla\ e Esla~·ões Flsc·:ies por umn lamcu­
t,n·l'l lmpo11t11allelaclC' na remessa ele• 
el,1t10 

n ,st, cllzrr-1;,- cittc nlé a~ora. nfto 
obstanto' sollcil:ocárl l''·Jll'C'iHl, as M,•­
f,ns d<• J>,:,rnlas t11• Planco e• P1< nlly r 
a r·. t, ... •o J I r.tl rk l1n•J 1 elo Cnt7 1;,,, 
cnv1a,·nm uquell<' depa1 tamenlo l'i 
mapp:o:; clr· expvrl,1~.io rr>l:,tlvos ,tu 
pe1 lodo de ja1ll'iro a março lrnnsacto. 

Oa Mesa eln nu1clns ele Areia chc-

O dir,&-hcl "Cr.if Z•ppc:lin" 

Por toda est:! semana será monta­
da a torr:! de amanaçiio c-:Jm :-.s res­
pcct1v.is inst:..llar;ões a~ccssorias. alli, 
ei·tanclo sendo ac•apt:ido, purn esse 
fim. o C::ll'lPO de G!QU!:'.. 

O dnig1vel que Lrn 235 mt~rcs d( 
comp, imento é il:1pu!si0nacto por 5 
motores .. Maybac!, ·· de 550 HP cacla 
t.m. que o impu1si::mam a um:i n·!o­
cidacle hora ria de 11'1 kilo-mctros. 

A bordo CXllitem commocl.1rõ!'s parn 
numero~cs pass:i:,e1:-os e em ccnforto 
se equipara aos mC'lhorcs transatlan­
ticos. 

Também no Rio ele Ja:icíro ha 
grandes prt'parntivos para rece­
ber a possante aPronme que dalli 
zarpará clirecto para os Estados Uni­
dos. tocando. tal\·ez, em Cuba. Dalli 
\'oar:í. para a Allemanha onclc d:i,ó. 
por conchtido o ·eu .. raid". 

Con;;La que a particla ele Frecdrchsa-

vecn será a 18 do conente, com des­
tino a Sevilha, onde receberá cor­
I espondencia e passageiros. 

Entre os passageiros a imprensa in­
clúe. como provaveis, a duquez:1 Vic-

toria. o infante Dom Affonso de Or­
leans, o medico Meglas, o escriptor 

Frederico Sanchez e o banqueiro Her­
rera. 

A pcrmanfncia do dirigível em Re­
cife será de dois ou três dias. Os ser­
viras postaes e de passageiros serão 

feitos em combinaçJ.o com os aviões 
da "Syndica to Condor". 

O commanclante Eekner tem desen­

volvido gr:mcle oclivielade na ultima­
ção àos preparati,·os para o vôo, com-

municando-se frequentunente com os 
representantes da "Zeppelin Cia." nos 
pontos onde o clirgivel descerá. 

~~--------~ 
garam á RepartiçJ.o de Estatística o:, 
mappas de 1e~ereiro e março, por in­
termectio da Secretaria da Fazenda. 

O de ja;iciro. pedido já por trê:o 
vezes, em circular de 25 de março e 
officios de 15 e :?8 de abril find:>. 

Etise pouco caso. que n.io cncont1 :.i 
justilicaçõ.o. perturba f;rnndemente n 
bôa marcha dos serviços estatisticos. 
tidcs em toda parte como inwresc:in­
di\'eis. e pa:·ece-ncs que só a Para· 
hyba ha negligenciado a este ponLu. 

Acs chefes das repartições fiscs.:s 
acima referidas. o dr. Meil a de Men~­
zes dirigiu-se hontem, mais um!I .-cz . 
encarecendo o envio dos mapas de Ja-
neiro. 

t>N r/Jrilt>N ~,,,·-1 
1·i{•t> t/l" (•/t1N."i• 

r;,·"<:''" 
() a!godôo parahyba110 
esta tendo btw acceitaçào 
nos mercados da .ca opa 

Tele~ramma procedente de 
Pari,;, 1htado de 29 de abril 
pro,imo findo, e e:,;tampado 
na impren::,a C'arioca, infor­
ma qu<.> as cstatisticas publi­
cadas nuquella data asseve­
ram ter a Europa importa­
do x:;.!JOO fardo" de algo­
diio da Parah~ bn. p<'srtndo 
1 1.:126 to,H'luclas e ll\ aliado,; 
em :lí.J7G contos. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. pn•sidl'ntr rlo Estado as~ignou 

hon•rm os ser,ulnLcs decretos: 
DPsi"nnnclo o dia 18 de maio c'lr­

rcntr a fim ele proceder-se• ás elei­
ções para pn'rucbimenLo cl<' duas vn­
gas de con"clhciros municlnacs exis­
tentes, uma em Palo.; e outra em 
Taneroá: 

rxoncranclo Jcsé Casimiro de qu-

\'eir::. do cargo de sub-clelegedo de S. 
Pranc1sco. no disldcto de Souza; 

nomeando Cleodon Pereira Lopes 
para o subsrituir: 

dispensando da commissõ.o que ex­
C'rcia d~ dlrrcLOr cLt Recebedoria de 
Rendas clt•!,la capilal, o chefe de se­
cção do Thesoaro, João da Cunha 
Limo. 

Foi concedido ''ha· 
beas-corpus" ao sr. 

Luiz de Oliveira 
O Supremo Tribunal acaba de con­

ceder o habeas-corpus requerido em 
fa\'Or do sr. Luiz de OlivC'ira, arbi­
trariamente recolludo ao quartel do 
22' Batalhão de Caç:iclores. em con­
sequencia de uma estapafurdit1 prisão 
arranjada pelo supplente Eugenio 
Carneiro. 

Restabele-se assim a orclern juric\i­
c::i no caso em que roi cm·oJl·ido pelo 
1acclo~!smo de uma JunLa sem ido­
neidade na sua nrnioria. um membro 
do Partido Democratico desta capital 
e destemido propugnador dos prin­
cípios da Alliança Liberal. 

Ah>'1s, já previamcs, pelos desman­
dos anteriores ela Justiça F'ederal, re­
medrndos pelo Supremo Tribunal, que 
mais uma vez a sabedoria e serenida­
de dn mais alta côrte do paiz, haviam 
de sobrep0r-se ao irnmoral partidaris­
mo que desviou a magistratura fede­
ral na Parahyba. 

A CJncessão cla ordem de habeas­
<'OrJms que vem mostrar a iniquidade 
ela prisão bn:tal de que foi victima 
Luiz ele Oliveira, não teve a discre­
pancia de um só voto. 

Foi impctrantc o jornalista Café 
Pilho, detendendo-a oralmente no Rio 
de Janeiro o dr. Daniel Carneiro, que 
honlcm telegraphou ne~se sentido ao 
pni::;ldente João Pessõa . 


	19300513_001
	19300513_002
	19300513_003
	19300513_004
	19300513_005
	19300513_006
	19300513_007
	19300513_008

